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A P R E S E N T A Ç Ã O

Este re la tório  vai m ostrar, que pesqu isa  e ensino de H istória , são fases de um 

mesmo fazer, e que podem  partic ipar juntos, atingindo um a m esm a direção. Pois foi 

exatamente o que ocorreu com a  d iscip lina  de P rá tica  d a  H is tó ria

N a  E sco la  Estadual de I o e 2o Graus o aluno estagiário  fez um a pesquisa  

elaborando dados acerca  do histórico d a  escola, d a  sua localização, do seu quadro físico , e 

d a  form ação profissional dos professores de h is tó ria  E  realizou entrevistas com a  direção 

d a  escola, professores e alunos. E  também lecionou aulas, produzindo planos de au la  e 

textos.
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IN T R O D U Ç Ã O

Este re la tório  descreve a  experiência de pesquisa  e estágio realizado na 

E sco la  Estadual E scrito r Virginius d a  G am a e M elo, com os seguintes objetivos: m ostrar 

como é o ensino de h istó ria  nas escolas de ensino fundamental e rea lizar o estágio pa ra  

conclusão do curso de Licenciatura P lena  em H istória.

A  P rá tica  de Ensino exige que o aluno lecione aulas n a  esco la  pesquisada e 

tome conhecimento dos problem as que o ensino de h istó ria  enfrenta.

Este re la tório  está  inserido no período  letivo 95.2 d a  UFPB, está dividido em 

sete itens proporcionando ao leitor um a m elhor com preensão do processo educacional, e da 

re lação  entre aluno estagiário  e esco la  pesquisada.

N o prim eiro item a  Educação no B rasil vam os perceber como e la  é 

problem ática e como cresceram  nas duas últim as décadas os índices de evasão e repetência. 

N o segundo item vamos detectar A  (des) Q ualificação dos Professores de H istó ria  através 

da  form ação destes professores na L icenciatura Curta. N o terceiro  momento irem os analisar 

A  R elação d a  U niversidade com as E scolas de Ensino Fundamental, tentando com preender a  

questão do intercâm bio entre estas. Em um quarto momento é ho ra  de ver A  D iscip lina  de 

H is tó riaN as  E scolas de I o e 2o graus e porque ajuventude de hoje não gosta  de estudar essa  

disciplina. N o quinto item vamos identificar A  R elação do Governo do Estado com a  

Educação, porque se investe tão pouco neste setor e po r fim  no sexto item: Governo - (des) 

R espeito  com os professores irem os perceber o relacionam ento desrespeitoso que o governo 

tem p a ra  com os professores.
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A  E D U C A Ç Ã O  N O  B R A S IL

N o B rasil, no inicio dos anos 90, o jo rna l F o lha  de São Paulo, em um dos seus 

editoriais denuncia o estado em que se encontra a  educação no país.

“ Colapso Educacional” é o titulo de um dos prim eiros editoriais do ano, analisando 

a  educação e conclam ando parcelas d a  classe  m édia  designadas pelo  jo rn a l como “ Cam adas 

Sociais com m aior poder de re iv indicação” , - às quais está se tom ando m ais difícil o acesso 

a  escolas particulares - a  fazerem  uso d a  esco la  p ú b lica  e pressionarem  o Estado em favor 

do ensino público . Em jan e iro , o Jornal insiste: O “ C olapso Educacional” não pode 

continuar. Posteriorm ente, de posse dos dados de um a pesqu isa  rea lizada  p e la  Fundação 

C arlos Chagas, o jo rna l avalia  o quadro “ B arbárie  Educacional” 1

O conteúdo dos editoria is da  F o lha  de São Paulo e artigos de educadores, políticos, 

representantes d a  ig re ja  cató lica  e de associações de classe, que cotidianamente tomam as 

páginas dos jo rna is , reportagens de rád io  e te lev isão , a inda que através de argumentos 

diferentes, caminham no sentido de a lertar a  sociedade p a ra  os graves problem as do setor 

educacional e são unânimes em afirm ar que é necessário  recuperar a  educação no país.

Constantemente observa-se através dos m eios de com unicação de m assa discursos 

de grupos que se dizem  preocupados com  um projeto  educacional. Os representantes dos 

setores econôm icos dominantes neste país, defendem este pro jeto , po is afirmam que o 

desenvolvim ento econôm ico e tecnológico do país depende de um projeto  educacional, caso 

contrário, estará  com prom etido devido ao baixo nível de qualificação da  sociedade. Outros 

discursos (de educadores, po líticos e igreja, etc.) revelam  preocupações com a  form ação 

dos cidadãos e com  a  ju s tiç a  social, apelando para  o cumprimento d a  constituição 

B rasileira , segunda a  qual à  educação pública.

“Estes argumentos ganham fo rça  quando d a  publicação de um relatório  d a  Banco 

M undial, o qual “ reprova”  o sistem a de ensino do pa ís  m ais especificam ente o ensino de 2o 

grau2. Os dados divulgados pelo  B anco M undial reiteram  núm eros j á  conhecidos, 

demonstrando claram ente o fracasso da  p o lítica  educacional adotada nas duas últim as 

décadas. Segundo este re la tó rio , de 1970 a  1987 houve um crescim ento do núm ero de vagas 

n a  rede púb lica  de 2o grau, de 550 mil m atrículas em 1970 p a ra  2,1 m ilhões em 1987. 

Entretanto, neste mesmo período  a  taxa de evasão cresceu de 4 ,48 p a ra  24,19% . Em  1987, 

apenas 37%  da população de 16 a  18 anos se encontravam m atriculado no ensino de 2o grau. 

E  neste mesmo ano, segundo a  UNICEF - IBGE, o total de jovens de 7 a  14 anos que se

1 Folha de São Paulo, 20-1-1990, Pag. 2; 21-1-90, Pag.2; 25-2-90, Pag. 2; 8-3-90, Pag. 2; 1-5-90, Pag. 2
2 Folha de São Paulo, 29-4-1990, Pag. C - 1
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encontravam fo ra  d a  esco la  e ra  de 4,3 milhões. A s taxas m édias de evasão e repetência  em 

nível nacional cresceram  entre 1979 a  1985, respectivam ente 24%  e 14% .3

N a  esco la  pesqu isada  dados estatísticos m ostram  que e la  também apresentou um 

aumento nos índices de evasão e repetência  pois no ano de 1995 o número total de alunos 

m atriculados na  esco la  foi de 1007, destes 399 foram  aprovados, 260 foram  reprovados, e 

348 foi o número total de alunos desistentes. E sta  esco la  concluiu o seu ano letivo de 1995 

com um déficit de quatro professores, isto é, em quatro disciplinas: F ísica , Química, 

M atem ática e Português, não foram  m inistradas aulas p o r fa lta  de professores. Em 

decorrência  deste fato os alunos foram  prejudicados, po is não tiveram  acesso aos conteúdos 

destas d isciplinas, e tiveram  problem as quando foram  efetuar a  m atrícula p a ra  o ano letivo 

seguinte (1996).

A s disciplinas que m ais reprovaram  no ano de 1995 nesta  esco la  foram  matemática, 

português e ciências. Estes dados vem  confirm ar o tem or que os alunos tem por estas 

disciplinas, po is quando p o r nós foram  entrevistados, declararam  que achavam  estas 

disciplinas as m ais difíceis.

Alguns fatores contribuíram  p a ra  proporcionar este núm ero alto de evasão e 

repe tênc ia  São questões relacionadas com  o tratamento que o governo vem  dando nas 

últim as décadas à  educação e m ais especificam ente no tratamento com  os professores. 

Quando d a  realização  de entrevistas com  alunos d a  6o série  do turno d a  tarde percebem os 

algumas questões que levam  os alunos a  desistirem . N um a turm a que tinha cerca  de 30 

alunos, 12 j á  eram  repetentes. Perguntamos po r que desistiam  e responderam  que ficavam  

desm otivados p a ra  concluir o ano, po is muitos professores faltavam  as aulas, e as notas nas 

disciplinas não estavam  boas. E, portanto, eles desistiam  com m edo de serem  reprovados; 

Acham que estão perdendo tempo n a  escola, po is no fim  do ano, não vão  se r aprovados. 

Outros alunos afirm aram  que m atriculam -se com o objetivo de obter a  carte ira  de estudante.

A  educação b ra s ile ira  é herde ira  de um projeto  que tinha como metas em 1964, o 

ideário  de segurança nacional e de desenvolvim ento econômico im plantado no B rasil pelos 

governos m ilitares no decorrer das décadas de 60 e 70, com continuidade no G overno Civil 

de José  Sam ey, nos anos 80, na  cham ada nova  R ep ú b lica  A través desta  Política , o Estado 

p assa  a  dim inuir sucessivam ente os investimentos no setor educacional. “ O B rasil é  um dos 

países, segundo dados do B anco M undial, que menos investe em educação, aplicando apenas 

3,6%  do produto interno bruto, enquanto outros países capitalistas empregam em tom o de 

6%  e 8%  do PIB.”4

3 UNICEF - IBGE, Crianças e Adolescentes: Indicadores Sociais, vol. I, Brasília 1990
4 Selva Guimarães Fonseca, Caminhos da H istória Ensinada, Campinas, SP: Papirus, 1994 pp. 19
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Os números acim a expostos, vem  com provar a  situação atuai d a  educação b rasile ira , 

onde o Governo, se ja  a  nível Federal ou Estadual, a  tra ta  com descaso. N a  esco la  

pesquisada, ficou bastante claro  o descaso do governo, se analisarm os o seu quadro (C.F. 

Anexo D) perceberem os que este apresenta várias irregularidades, não sendo p ro p ic ia  pa ra  

se desenvolver o processo de ensino-aprendizagem  de form a satisfa tó ria  A  escola  não tem 

um a bib lio teca, não tem segurança, não tem  m aterial didático p a ra  os professores utilizarem, 

com exceção de papel oficio e de giz. Em  relação  ao livro didático, este só é distribuído 

com os alunos, nas d isciplinas consideradas m ais importantes, segundo a  p o lítica  

educacional do governo, isto é, Português, M atem ática e Inglês.

A  distribuição do livro didático de H istória , também não se ria  a  solução, p a ra  a  

m elhoria do ensino de H istó ria  nas escolas de ensino fundamental, po is ele, tem que ser 

bem  utilizado, tem  que ser questionado e não aceito como o dono d a  verdade. É  preciso  

problem atizar a  utilização do livro didático. P o is quando o h istoriador produz o livro 

didático e c ria  um a representação do passado , esta  pode ter m últiplas possib ilidades de ser 

construída ele e stá  tentando fazer um a reconstrução do passado m ais o faz com o olhar no 

presente. E stá  preocupado também com  à  aceitação do seu liv ro  didático no m ercado 

editorial. São estas preocupações que o orientam  n a  seleção das fontes e nos 

questionamentos aos documentos. Estas fontes que o h istoriador vai utilizar propiciam  a  

elaboração de um livro , onde não se tem um a representação total de um a determ inada época 

ou situação e sim  representação de momentos particulares, estes momentos geralmente estão 

relacionados com a  questão do poder de quem o detém. E  com a  questão dos heróis que a 

h istoriografia  constrói através das re lações de poder e d a  construção de heróis bastantes 

conhecidos n a  escola: como os Bandeirantes e T iradentes po is os livros didáticos estão m ais 

preocupados com o conservadorism o destas tradições escolares.

A  constituição de 1967 deixou de vincular a  porcentagem  de verbas destinadas ao 

ensino ao orçamento geral da  união. “A  p a rtir  daí, o Estado p a ssa  a  dim inuir sucessivamente 

os investimentos no setor educacional. A  participação  do m inistério d a  educação e cultura 

no orçamento decresceu de 10,6%  em 1965 p a ra  1975, e m anteve-se no patam ar m édio de 

5,5%  até 1983. Em  contrapartida, a  rede  de ensino p rivado  cresce em todo o país, 

especialm ente no ensino superior, anteriormente concentrado quase exclusivamente em 

instituições católicas. A  m esm a tendência ocorreu com o ensino de 2° grau, chegando a 

responder p o r 41%  das m atrículas em 1982.”5

A  sociedade B rasile ira  está  atenta p a ra  o descaso do governo com a  educação e luta 

junto com os educadores B rasileiros p o r um aumento das verbas púb licas p a ra  o ensino. N a  

constituição de 1988, prevaleceu o reconhecim ento d a  necessidade de elevação do 

percentual p a ra  a  educação.

5 FEBGE, Anuário estatístico do Brasil, 1983
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N o seu artigo 212, a  atual constituição Federal estabeleceu que a  União ap licará  

nunca menos de 18% , e os estados e m unicípios aplicaram  25% , no mínimo, da  arrecadação 

de im postos no setor educacional. E  segundo o artigo 213, fica  assegurada a  aplicação destes 

recursos públicos não só nas escolas púb licas, mas também em escolas comunitárias 

confessionais ou filantrópicas que “ com provem  finalidade não-lucrativa.”6

A  p o lítica  Educacional dos anos 70 e 80, diminuiu os investimentos do governo no 

setor estadual, sequelas destas duas últim as décadas são observados atualmente, po is o 

governo desv ia  o dinheiro que podería  ser investido na esco la  pú b lica  p a ra  a  p riv a d a  

Criam -se priv ilég ios p a ra  o setor privado. Lauro de O live ira  Lima, analisando o privatism o 

gerado pe laL .D .B  de 1961, afirma:

‘T o d a  p o lítica  do M EC é, fundamentalmente antipopular, p e la  intransigência com que 

se recusa  a  manter escolas e pe lo  frenesi com que pretende exim ir-se das escolas superiores 

que, tradicionalm ente, mantém transform ações do Pedro  II e das U niversidades em 

fundações. A  cortina de fum aça d a  Autonom ia esconde apenas o privatism o d a  filosofia  

educacional do governo”7

N o  período dos governos m ilitares a  educação e especificam ente os curriculos 

escolares estavam  voltados p a ra  atender os objetivos do governo, que e ra  de controlar e 

reprim ir as opiniões e os pensam entos contrários aos seus pro jetos autoritários. A pós 1982 o 

país p a ssa  po r um período de redem ocratização este fato é percebido  também na educação 

que desvinculam -se d a  Lei N° 5692 de 11 de agosto de 1971 que foi im plantada no governo 

M édici no auge da  ditadura m ilitar período  em que à  “vontade nacional”  , e ra  construída de 

acordo com a  vontade do governo que “p o d ia  tudo” . Em  outubro de 1982 o M EC sanciona 

alguns dispositivos desta  le i que vem  p rop ic ia r m elhorias p a ra  o ensino de h is tó ria  Passam  

ocorrer algumas mudanças nos currículos escolares de h is tó ria  Isto vem  contribuir p a ra  uma 

revalorização das d isciplinas que tinham sido praticam ente banidas dos currículos escolares 

(H istó ria  e G eografia po r exemplo).

6 Brasil, Constituição (1988). República Federativa do Brasil, Brasilia, Senado Federal, Centro Gráfico, 
1988
7 Lauro de Oliveira Lima, O Impasse na Educação, 3a Ed., Petrópolis, vozes 1969, pp!77
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A  (D E S )Q U A L IF IC A Ç Ã O  D O S  P R O F E S SO R E S  D E  H IST Ó R IA

N o início do ano de 1969, am parado pelo  A to Institucional n° 5, de dezembro de 

1968, o governo, através do D ecreto-Lei n° 547, de 18 de abril de 1969, autoriza a
Q

organização e o funcionamento de cursos profissionais superiores de curta duração.

A  im plantação das licenciaturas curtas é um a m edida tom ada pelo  governo p a ra  

solucionar um problem a um estava ocorrendo neste período, que era  a  fa lta  de m ão-de-obra 

especializada. E stava faltando professores p a ra  lecionarem  nas escolas, em todas as áreas. 

O G overno não estava preocupado com a  educação, nem com a  form ação dos professores de 

h is tó ria  E stava preocupado e ra  em suprir o m ercado, fo ra m , form ar novos professores, e de 

p referencia  que estes tivessem  pleno conhecimento da  realidade social do país. Como este 

curso e ra  de curta duração, não p reparava  bem  o professor, e acabava, n a  m aio ria  das vezes, 

empurrando o professor p a ra  um a alternativa m ais cômoda, ou seja, utilizar o manual 

didático, reproduzindo-o de form a quase absoluta, reforçando um processo  de ensino onde 

não h á  espaço p a ra  a  c rítica  e a  criatividade. É  este o objetivo dos cursos de Licenciatura 

C urta em H istó ria  form ar professores que não tenham um conhecimento m ais amplo sobre a 

realidade que os cerca, que não questionem  os problem as sociais po is é este tipo de 

professor que os governos m ilitares não queriam  formar.

“ O professor idealizado p a ra  produzir esse tipo de ensino deverá, portanto, ser 

submetido a  um tratamento genericam ente e superficial, o que conduzirá fatalmente a  um a 

deform ação e a  um esvaziamento de seu instrumental científico. N ão  h á  que pensar em 

fornecer-lhes elementos que perm itam  analisar e com preender a  realidade que o c e rc a  Ele 

também não p rec isa  refle tir e pensar, deve apenas aprender a  transm itir”8 9

N a  esco la  estadual de I o e 2o graus E scrito r V irginius d a  G am a e M elo onde 

realizam os a  pesquisa, constatamos que alguns professores que lecionavam  a  discip lina 

h istória, tinham form ação em outras áreas de ensino (C.F. Anexo Dl). Duas professoras 

concluíram  o Curso de Licenciatura P lena  em G eografia e um a te rce ira  p ro fesso ra  concluiu o 

Curso de C iências Sociais. Estas professoras lecionam  H istó ria  n a  esco la  pesqu isada  porque 

precisam  preencher a  sua carga h o rá ria  Pois durante a  Legislação d a  Lei N° 5692/71, 

ocorreram  mudanças no ensino de I o e 2o graus, j á  que a  d iscip lina  de Estudos Sociais passa  

a  englobar no Io grau os conteúdos das d isciplinas de G eografia e H is tó ria  E  o governo 

M édici ainda c r ia  Cursos de L icenciatura C urta e Longa em Estudos Sociais pa ra  

descaracterizar os cursos de h is tó ria

Com a  Lei N° 7044/82 o ensino das d isciplinas de Humanas passam  a  ser 

valorizados, ocorrendo m udanças nos pro jetos de currículo e ensino das escolas de ensino

8 Decreto-Lei 547 de 18-4-1969 - C.F.E
9 DÉAR. Fenelon a A  Questão dos Estudos Sociais, In: Cadernos Cedes/A Prática do Ensino de História, 
São Paulo, Cortez/Cedes, n° 10, 1984, pp!4
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fundamental. Se antes com o projeto  de 71 o papel da  H istó ria  e ra  “ integrar o aluno ao m eio” 

passam os a  “ form ar um novo tipo de homem consciente dos problem as e do seu papel de 

cidadão” .

Os professores apesar de insistirem  em que a  H istó ria  não é fe ita  apenas po r alguns 

heróis, alguns indivíduos admitem que certas datas não podem  deixar de ser com em oradas e 

citam  por exemplo, o 21 de abril, e o 7 de setembro. N ão  se pode negar conteúdos que fazem 

parte d a  tradição histórica. M as propõem  um novo tratamento p a ra  um antigo tema. Fazer a  

elaboração de um contra discurso.
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R E L A Ç Ã O  D A  U N IV E R S ID A D E  C O M  A S  E S C O L A S  D E  V  E  V  G R A U S

O problem a do ensino de h istó ria  no I o e 2o graus, não é um prob lem a apenas do 

governo, e dos professores é um problem a também das universidades, po is são elas que 

formam os professores, delas saíram  os “ m elhores livros didáticos, os Guias curriculares” 

etc...

A  U niversidade Federal d a  P ara íb a  está  distanciada das escolas de ensino 

fundamental, constatamos isto durante várias v isitas que fizemos a  esco la  pesqu isada  

A través de conversas com professores e a  d ireção d a  esco la  ficou dem onstrado que a  UFPB 

não mantém nenhum projeto  com esta  e sco la  estadual, localizada próxim o ao Campus II (C.F. 

Anexo VII). O único relacionam ento que ocorre é quando alunos/estagiários que estão 

concluindo o curso de L icenciatura P len a  em H istó ria  v isitam  esta  escola, po is pa ra  

concluírem  o curso tem que fazer um estágio num a esco la  estadual de I o e 2o graus. Este 

p o d ería  ser o memento utilizado p e la  U niversidade p a ra  um a aproxim ação com o ensino 

fundamental. M as isto não ocorre, a  U niversidade preocupa-se apenas em produzir o saber, a  

form ação do professor através das teorias. A  P rá tica  o professor tem  que ir adquirindo 

dentro da  p ró p ria  U niversidade po is o tem po determ inado p a ra  o estágio do aluno concluinte 

resum e-se apenas a  um período  letivo d a  U niversidade, é muito pouco tem po, e a inda tem 

que se r d ividido com as atividades d a  cade ira  d a  P rá tica  de Ensino o contato efetuado com 

os professores de H istó ria  d a  esco la  pesqu isada  também é restrito  é no relacionam ento com 

a  esco la  de I o e 2o graus que a  U niversidade vai buscar o aperfeiçoam ento do futuro 

professor. A  U niversidade Federal d a  P a ra íb a  não mantém contato permanente com a  esco la  

de ensino fundamental se r ia  preciso  um relacionam ento m ais prolongado entre Io, 2o e 3o 

graus. A  P rá tica  de Ensino deveria  te r todo o tempo do seu período ded icada ao estágio, as 

atividades extra-campus.

P ara  a  U niversidade, o aluno estagiário  representa um papel muito im portante, po is é 

através dele que se consegue chegar as escolas, e esta  experiência é ótima, pois quando 

p rec isa  tem acesso as escolas estaduais, onde os seus professores, que são orientadores dos 

alunos estagiários, também vão  a  esco la  e podem  observar o ensino de h istó ria  nestas 

escolas. Quanto a  esco la  não recebe nad a  em tro c a

É  p reciso  mudar as re lações entre o ensino fundamental e as U niversidades, isto nos 

parece ser um a condição b ásica  p a ra  a  renovação do ensino de h is tó ria

N o VI Encontro R egional d a  ANPUH/SP (A ssis), em 1982, no debate “ ideologia  no 

ensino de h is tó ria  no I o e 2o graus” , S ilv a  analisando os vínculos entre a  U niversidade e o 

ensino de Io e 2o graus de h is tó ria  a firm a
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“ Os professores de h istória  de I o e 2o graus estiveram  nos recintos universitários, 

onde receberam  os certificados que perm item  desfrutar os priv ilég ios e com petências do 

ensino, e quem não passou p o r ali teve e tem  contato com  a  produção U niversitária 

B ibliográficas, propostas curriculares, cursos de atualização, etc...” 10

O intercâm bio entre I o, 2o, e 3o graus o curso está  ocorrendo. Alguns professores que 

lecionaram  h istó ria  e concluiram  o curso de licenciatura em h istó ria  relataram  nas suas 

entrevistas (C.F. Anexo IV), que ficam  isolados do ensino da  d iscip lina  história, po is o 

Estado não oferece cursos de especialização, e eles também não entram m ais em contato com 

a  U niversidade.

O intercâm bio se ria  salutar tanto p a ra  as esco las de ensino fundamental quanto pa ra  

as universidades, po is quando isto não ocorre a  U niversidade também vai se distanciando da 

form ação do seu aluno e a  re lação  teo ria  e p rá tica  não pode ser tão distanciado. O 

aluno/estagiário que está  concluindo o curso, não está  fam iliarizado com  a  p rá tica  de ensino. 

É  preciso  seguir o exemplo d a  Unicamp, que junto com a  ANPUH prom oveu em 1983 a  

integração entre I o, 2o e 3o graus num encontro de professores de H istó ria  e Estudos Sociais. 

Segundo B assaneli, p ro fesso ra  de uma esco la  de Io grau, o trabalho integrado

“m ostrou a  necessidade de um entrosamento constante e am pliado a  outras escolas e 

U niversidades, p a ra  o estabelecim ento de um circuito de discussões, em que se refletissem  

os problem as rela tivos ao ensino de H is tó r ia , se divulgassem  Experiências e se levantassem  

diretrizes p a ra  o intercâm bio do qual se beneficiaram  mutuamente as escolas de I o, 2o e 3o11

A  U niversidade Federal d a  Paraíba, prom ove através do Departam ento de H istó ria  e 

G eografia, a  Sem ana de H istó ria  que tem o objetivo de congregar professores da 

U niversidade e das escolas de I o e 2o graus p a ra  discutirem  os problem as que o ensino de 

H istó ria  apresenta e pa ra  m elhorar este. A  participação  de professores das escolas de ensino 

fundamental é pequena nestes encontros fazendo com que não ocorra  um intercâm bio entre as 

escolas e a  U niversidade. O D H G  do Campus II deveria  utilizar o m aterial didático 

produzido n a  Sem ana de H istó ria  p a ra  rea lizar oficinas de H istó ria  nas escolas de I o e 2o 

graus, utilizando a  participação  dos alunos do curso nas exposições das oficinas e realizar 

palestras nas escolas de ensino fundamental com os professores.

10 Marcus A  Silva (URG), Repensando a História. São Paulo, ANPUH/Marco Zero, 1994 pp37
11 Maria Silva Bassaneli, In Cadernos CEDES, N° 10, p.7
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A  D IS C IP L IN A  D E  H I S T Ó R IA  N A S  E S C O L A S  D E  1* E  2 •  G R A U S

Segundo E lza  N adai, o ensino de H istó ria  no B rasil nos anos 90, p assa  p o r um período de 

crises, a  juventude não gosta  de estudar esta  disciplina, não relacionam -se didaticamente 

com ela, não gostam de decorar textos, e muito menos de assim ilar um conhecimento que j á  

está  elaborado, pronto e acabado. U tiliza-se o liv ro  didático como um a verdade absoluta, 

não se questiona ele. E  este tipo de história , e ele e stá  sendo problem ático, é preciso  mudar 

os currículos de H istória, deixar de dar prio ridade a  nomes, datas e m ostrar que a  H istó ria  

tem  um papel de ajudar o homem n a  com preensão do seu papel n a  sociedade.

‘‘N ossos adolescentes também detestam  a  H is tó ria  Votam-lhe ódio estranhado e dela  

se vingam sempre que podem , ou decorando o mínimo de conhecimentos que o “ponto” exige 

ou se valendo lentamente da “ cola” p a ra  passar nos exames. Dem os am pla absolvição à 

juventude. A  H istó ria  como lhes é ensinada é, realm ente, o d io sa ..” 12

Se analisarm os esta  citação, que h á  m ais de m eio século foi escrita , e os currículos 

de H istó ria  demonstram ainda hoje algumas características deste m odelo educativo, que foi 

adotado há  m ais de dois séculos. P o is os alunos ainda continuam achando a  m atéria  de 

H istó ria  muito chata. Este fato foi com provado quando visitam os a  esco la  pesquisada. 

A través da  técn ica  de entrevistas com perguntas direcionadas, percebem os que os alunos não 

gostam da  d iscip lina  de H is tó ria  Entrevistam os a  turm a d a  6o série  do turno d a  tarde. 

Quando perguntamos aos alunos se eles gostam de estudar H istó ria  e po r quê? E les 

responderam  que não gostam de estudar esta  disciplina. A  turm a é com posta de 30 alunos, e 

apenas 02 responderam  que gostam de estudar esta  d isc ip lin a  Os que não gostam desta 

d iscip lina  afirmaram que e la  é uma m atéria  muito chata, que os textos trabalhados em sa la  de 

au la  pelos professores são muitos extensos, e os conteúdos são muitos p a ra  se decorar, 

disseram  ainda que as p rovas são difíceis, po is é preciso  responder todos os quesitos d a  

prova, e as respostas são sem pre muito grandes, e ainda tem que decorar datas. Alguns 

alunos afirm aram  que gostam do professor de H istória , gostam de H istó ria  po is os livros são 

muito ilustrativos, não gostam de estudar a  d iscip lina  de H is tó ria  Realizam os entrevistas 

com outras turmas e constatou-se que a  m aioria  dos alunos não gostam de estudar H istória, 

além  destas questões foram  elaboradas outras.

12 M urilo Mendes. A H istória no Curso Secundário. São Paulo, Gráfica Paulista, 1953, p. 41.

15



O  G O V E R N O  D O  E S T A D O  E  A  E D U C A Ç Ã O

O governo investe n a  parte fís ica  d a  escola, cuida d a  sua infra-estrutura , aumenta o 

número de salas de aula, mas se esquece de m elhorar a  situação financeira dos professores, 

e de cuidar dos altos índices de evasão e de repetência, um dos problem as centrais do ensino 

hoje. Em  decorrência dos baixos salários, os professores assumem uma dupla carga, 

passando a  lecionar em m ais de um a escola , com  isto não sob ra  tempo p a ra  as atividades 

suplem entares, e p a ra  as reuniões das equipes, p a ra  discutir o planejam ento anual d a  escola.

“Enquanto a  R ede M unicipal é responsável p o r 9,8%  das m atrículas p a ra  o ensino 

fundamental, a  R ede Estadual oferece 78%  das mesm as perfazendo 90%  no Estado de São 

Paulo. M esm o com esses índices indiscutíveis, criou-se através dos Lobbys privatistas 

adotados p e la  m ídia, um a ideologia  d a  im portância, e ficácia  e necessidade d a  R ede 

Particu lar de Ensino” 13.

E  o governo ainda investe em escolas d a  R ede Privada, desviando recursos que 

poderíam  ser direcionados p a ra  o ensino estadual. O professor f ica  desm otivado po r que 

ganha pouco, o Estado não tem um a p o lítica  educacional d irecionada p a ra  a  m elhoria do 

quadro docente. Os professores em decorrência  desta  fa lta  de p o lítica  governamental, 

sentem-se desobrigados a  solucionar o problem a do ensino. Como a  m aio ria  dos professores 

da  R ede Estadual leciona em mais de um a escola, alegam que não tem tem po para  reuniões e 

planejam ento de aulas. Quando solicitávam os os planos de au la  aos professores d a  esco la  

pesquisada, eles sem pre alegavam  que entregariam  n a  au la  seguinte. Concluímos o estágio, e 

não recebem os nenhum plano de aula dos professores de H is tó ria  P a ra  term os acesso a  

algumas de suas aulas, basta  recorrerm os as fichas de observações que foram  utilizadas por 

nós, e  constatarem os que eles não preparavam  planos de aula (C.F. Anexo V).

N a  sem ana ded icada ao planejam ento, da  esco la  pesquisada participam os de uma 

reunião que foi rea lizada  no d ia  27 de fevereiro  de 1996, com o objetivo de discutir a  form a 

de planejam ento das aulas. Fizeram  parte desta  reunião m embros d a  Inspetoria  T écn ica  da  

Paraíba. Um encontro que foi m arcado p a ra  discutir a  questão do planejam ento d a  escola, 

serviu  p a ra  os p rofessores discutirem  questões de salários.

13 Sá Barreto, Elba Siqueira e Alves, Maria Leila “Ensino Fundamental” : Diagnóstico, São Paulo, FDE, 1991
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G O V E R N O  -  (D E S )R E S P E IT O  C O M  O S  P R O F E S S O R E S

O professor j á  com eça a  ser desvalorizado pelo  governo federal n a  sua form ação 

pois concluiu o curso fazendo um estágio em um a escola  estadual. Este estágio não é 

remunerado. E  continua a  sua  desvalorização quando exerce a  sua profissão po is o governo 

estadual d a  P ara íba  não tem  um projeto  de educação. N ão  se paga  um salário  razoável ao 

quadro docente, nem se investe n a  sua profissão. Alguns professores entrevistados d a  esco la  

pesquisada afirmaram que não fazem curso de especialização n a  á rea  de H istória , porque o 

governo não oferece (C.F. Anexo IV). O governo está  preocupado em construir esco las, em 

divulgar através dos m eios de com unicação de m assa (rádio, T eliv isão  e jo rn a is) as suas 

obras como recuperação de préd ios escolares, e  um aumento considerável do número de 

salas de aula. M as não se preocupa com a  questão dos salários dos professores e também 

com o alto núm ero de evasão e repetência  nas escolas da  Paraíba. E  com o cumprimento d a  

lei, po is quando o governo decreta  a  instalação de concurso estadual p a ra  suprir o número 

de vagas que as escolas estaduais apresentam  os professores classificados ficam as vezes 

durante muito tem po, esperando uma cham ada através do D iário  Oficial.

N o  IV Encontro N acional de Reform ulação dos Cursos de Form ação do Educador 

constatou-se que a  form ação do licenciando tanto n a  á rea  específica  quanto na pedagógica, 

necessita  ser fo rtalecida e integrada, po is os educadores b rasile iros que participaram  deste 

encontro concluíram  que existem deficiências n a  form ação dos atuais profissionais nas 

diferentes áreas.

“ A  C om issão N acional sugere um a base comum a  todo o país s que expresse, p a ra  a  

form ação do educador em qualquer área, um corpo de conhecimentos básico , estruturado em 

três campos fundamentais: Conhecimento E specífico , Pedagógico e Integrador. O licenciado, 

tanto n a  á rea  específica  quanto na  pedagógica, necessita  ser fortalecido e licenciado.” 14

14 Documento final do IV Encontro Nacional da Comissão de Reformulação dos cursos de formação do 
educador, 1989. p.20
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H IST Ó R IC O  D A  E S C O L A  E S T A D U A L  D E  I o e  2*  G R A U S  

E SC R IT O R  V IR G IN IU S  D A  G A M A  E  M E L O

A  ESCO LA  D E  I o e 2o GRAUS ESCRITO R VIRGINIUS D A  GAM A E  M ELO FO I CRIDA 

ATRAVÉS DO  DECRETO-LEI, n. 10.125, publicado no DIÁRIO OFICIAL do d ia  23 de 

Dezem bro de 1983, com E sco la  de I o e  2o graus, no Governo do Sr. W ilson Leite B raga  e do 

Secretario  de E ducação e Cultura, P rofessor José Loureiro Lopes, tendo recebido  este nome 

em homenagem póstum a ao E scritor e C rítico  L iterário: V irginius de Figueiredo da  G am a e 

M elo.

Localizado no Conjunto Á lvaro  G audêncio de Queiroz, popularm ente denominado de 

M alvinas, à  R ua Penedo, S/N; possui instalações físicas consideradas indispensáveis p a ra  o 

funcionamento de um a E sco la  do seu nível, sendo que, dez (10) de suas trin ta e três (33) 

dependências, são salas de au la  com capacidade p a ra  40  alunos, estando, portanto, em 

condições de absolver, nos três turnos de funcionamento, hum mil e duzentos alunos de 5a a 

8a série do I o grau e I o, 2o e 3o Científico do 2o Grau.

O prim eiro funcionamento foi em 1984, graças aos trabalhos abnegados dos seus 

fundadores, que mesmo contando com as condições mínimas p a ra  funcionamento d a  E sco la  

em term os de recursos m ateriais e humanos atenderam aos reclam es dos jovens da  

Comunidade recém  invadida e carente de um a E sco la  de I o e 2o Graus.

D IR E T O R A  F U N D A D O R A :  M arta  Suely R ibeiro  C abral, que perm aneceu na  

E sco la  até Agosto de 1985.

D iretores Adjuntos: M alaquias S iqueira  S. Filho, D ione Fernandes d a  Silva, Ivanilda 

Lopes de Souza e José  A lves d a  S ilv a

P R O F E S S O R E S  F U N D A D O R E S :  (do I o grau) - Soraya C ordeiro  d a  S ilva, C ícero 

Velarmino Trajano, M acicleide d a  C osta  Agra, M arcondes Antonio Lucena Souto, José  de 

A ssis de Souza M aria  H elena  B arbosa, K e ila  M aria  d a  M ota S ilveira, M ary G láucia de 

M orais X avier M achado, A dão G aldino da  S ilva, Rostand Eulalio  T ravassos, Osm arina 

Ram alho d a  Costa, M aria  de Lourdes Lopes de Souza, R ita  Soraya, M arta  A lice  de O liveira, 

H elena P ere ira  Amorim , João  Dantas d a  S ilva, Gilvanete L úcia  B ezerra, M aria  do Carmo 

M oreira  C avalcante, A na M aria  de Queiroz, M arilene C osta Fernandes e José R icardo 

Nunes.

P R O F E S S O R E S  F U N D A D O R E S :  (do 2o Grau) - Severino A raújo Lopes, José 

Cam elo de V asconcelos N eto , JoséN atan ion  de F reitas, M iriam  da  S ilva  R ivare, José Teiro , 

Josefa  Laurino d a  S ilva, M aria  da G ló ria  A raújo, Agnaldo B arbosa  d a  S ilva, W ushigton
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Andrade W anderley O live ira  M arthins, M aria  das N eves Leite Pinto e R oberto Eulálios 

Travassos.

FU N C IO N Á R IO S: I o S ecre taria  - R ainere Gomes d a  Cunha, José  M iguel de M oura, 

João  D ionisio d a  Silva, Pedro Severino d a  S ilv a  Lima, Humberto Pedroso  Aguiar, Ivone 

F arias  Botelho, Amauri de A taide, M aria  d a  G uia Dantas dos Santos e José  de Pádua de 

O liv e ira

Após treze anos de pleno funcionamento a  Comunidade E sco lar do Virççinius da 

Gam a e M elo, luta n a  busca  de m elhoria do p rocesso  ensino-aprendizagem  em todos os seus 

aspectos.
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PA R T E  F ÍS IC A

A  esco ia  passou recentemente p o r um processo de reform a, só que está  ocorreu 

intemamente, o muro d a  esco la  nâo foi pintado e nem recuperado, a  esco la  não tem portão 

pois esta  caiu, e ainda não foi reco locado outro em, seu lugar, todos podem  adentra a  esco la  

em sua á rea  externa, e isto está  causando problem a a  esco la  po is estão entrando pessoas 

indesejáveis que ficam  bagunçando, todav ia  p a ra  ter acesso a p a r te  interna d a  esco la  tem  que 

passar po r um portão que está  sempre fechado e tem porteiro. A  esco la  tem um a caixa 

d ’água, e um a á rea  coberta  com seis banheiros onde são três m asculinos e três femininos.

SA L A S  D E  A U L A

A E sco la  tem dez salas de au la  em perfeito estado de conservação po is passou 

recentemente p o r um a reform a, toda  sa la  tem um quadro p a ra  giz de ótim a qualidade, a  

iluminação d a  sa la  também é razoável e e sta  foi instalada com lâm padas florescentes.

SA L A S  D O S  P R O F E S SO R E S

E sta  é a  sa la  onde os professores merendam e se reúnem  n a  ho ra  do recreio , ou em 

horários de vagas, a  sa la  tem geladeira  uma m esa grande onde pode ser feitas reuniões, local 

também onde os p rofessores comem m erenda e a  sa la  também tem  um quadro p a ra  giz.

SA L A  D O  A LM O X A R IFA D O

N esta  sa la  encontra-se o m aterial de lim peza da  escola, as fichas individuais de cada 

aluno, as fichas dos professores e outros documentos referentes a  escola, fica  guardado 

também o pouco m aterial didático que a  esco la  tem como livros didáticos, giz e folhas de 

papel oficio.

S A L A  D A  SE C R E T A R IA

N esta  sa la  encontram -se arm ários em numero de cinco onde são guardados material 

didático, fichários em núm ero de oito onde são guardados cadernetas, m aterial dos 

professores, p rovas de alunos etc,., máquinas datilográficas em número de seis, só duas 

funcionam; mimeógrafos a  álcool em núm ero de três só um presta; um mimeógrafo a  óleo que 

está funcionando; tem ainda seis b irôs esta  sa la  é utilizada pa ra  fazer as m atriculas dos 

alunos e nesta sa la  também tem dois banheiros p a ra  uso dos funcionários.

A  E sco la  a inda tem sa la  p a ra  o diretor, um a sa la  p a ra  o arquivo morto local onde se 

guarda a  documentação m ais antiga d a  escola, um a sa la  p a ra  se guarda a  m erenda, uma
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cantina p a ra  serv ir a  m erenda aso alunos e um a sa la  p a ra  b iblio teca, só que na esco la  não 

existe b ib lio teca

N o que se refere ao mapeamento dos recursos didáticos e pára-didáticos utilizados 

pelos professores de H istó ria  e do Plano de A tividades temos pouco informação à  cerca  

deste m aterial ou quase nada, p a ra  ter um a id é ia  d a  real situação na  sem ana ded icada ao 

planejam ento que foi do dias 26 a  29, de fevereiro  aos professores de h istó ria  não se 

reuniram  p a ra  debater os conteúdos, ficaram  individualmente de cada  um a fazer o seu 

próprio  planejam ento reuniram -se e discutiram  outros assuntos, no d ia  27 de fevereiro  teve 

um a reunião entre professores e um grupo de inspetores d a  Inspetoria  T écn ica  da  Paraíba, 

os professores do V irginius estavam  m ais preocupados em discutir o problem a dos salários, 

e como poderíam  reiv ind icar os seus d ireitos perante o Estado, queriam  ter conhecimento da 

legislação escolar d a  Paraíba. Os professores de H istó ria  e os dem ais não tinham o m odelo 

do planejam ento oficial do Estado p a ra  as séries de I o e 2o graus. A  m aio ria  dos professores 

de H istó ria  não estão preocupados em fazer planejam ento nem anual e nem p a ra  as aulas, o 

que nós observam os é que não planejam  as aulas. E  quando agente pede pa ra  ver o 

planejam ento deles, eles ficam  sempre adiando a  entrega. M esmo sem  te r ainda com o 

planejam ento pronto depois de dois de dois m eses de aula os professores de H istó ria  dizem 

que durante o ano não dar p a ra  seguir o planejam ento oficial, mas tem  que fazer-se um 

recorte dar prio ridade a  alguns fatos históricos.
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P R O F E S SO R E S  E  F O RM A Ç Ã O  P R O F IS S IO N A L

O número total dos professores de H istó ria  pa ra  o ano letivo de 1996 é de oito 

professores, eis a  re lação  dos nomes dos professores:

1 O SM A R IN A  R a m a lh o  d a  C o s t a  ensina H istó ria  nas 5a e 7a séries no turno manhã, fez o 

curso de L icenciatura P lena  em H istó ria  n a  U niversidade Regional do N ordeste hoje atual 

UEPB e concluiu o seu curso no ano de 1987

2 - D O R A C I  A lv e s  P e q u e n o  ensina H istó ria  nas 6a e 8a séries no turno d a  m anhã tem aulas 

nas segundas e terças, concluiu o curso de C iências Sociais p e la  UFPB.

3 - J o s é  R E N E U L D O  d a  S i l v a  ensina H istó ria  nas 7a, 8a, I o e 2o no horário d a  tarde, 

concluiu o curso de L icenciatura P lena  em H istó ria  p e la  UEPB.

4  - V ER A  L Ú C IA  S i l v a  ensina em H istó ria  nas 5a séries pelo  turno d a  m anhã concluiu o 

curso de L icenciatura P lena em G eografia p e la  URN em 1984

5  -  M A R IA  H E L E N A  B a r b o s a  M a th ia s  ensina H istó ria  no horário  da  noite concluiu o 

curso de Licenciatura C urta em H istó ria  só tem habilitação p a ra  ensinar ao I o grau.

6 -  M a r ia  d a  G L Ó R IA  B a t i s t a  d e  A r a ú j o  ensina H istó ria  no turno d a  noite tem 

L icenciatura Curta em H is tó ria

7 -  M IR IA M  d a  S i lv a  R ib e ir o  ensina H istó ria  m ais está  de licença e não tive acesso a  ficha 

d e la

8 -  M a r ia  S O C O R R O  R . F e r n a d e s  ensina H istó ria  no turno d a  noite e também não à  

encontrei e não encontrei a  sua  ficha nas pastas destinadas aos professores.
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EN TR E V IST A S  C O M  A  D IR E Ç Ã O  D A  E S C O L A , P R O F E S SO R E S  E  A L U N O S

Foi utilizado o m étodo d a  entrevista com perguntas direcionadas.

Entrevista  com a  D ire to ra  G eral M aria  Josên ia  D uarte P ere ira

Qual a  explicação p a ra  o número alto d a  evasão escolar e de repetentes?

A  evasão esco lar ocorre em detrimento a  vários fatores, é com plexo você tentar 

identificar as causas da  evasão, um a que ocorre em dem asia é a  de que, muitos alunos se 

m atriculam  e só estão em conseguir tira r  a  carte ira  de estudante, outros quando percebem  

que não tem m ais condições de passar no final do ano também desistem , quanto ao número 

alto de reprovados eu acho que é p o r que muitos alunos não se interessam  em estudar, 

passam  o ano todo perdendo muitas aulas, fazendo bagunça e no final do ano querem passar. 

Os professores não tem condições de passa r estes alunos. Tam bém  a  e sco la  no últim o ano 

enfrentou muitos problem as um dos que talvez prejudicaram  muito os alunos foi o fato de que 

no final do ano a  esco la  não tinha p rofessores em quatro d iscip linas, mesmo muitos alunos 

tendo passado este fato lhes foi p rejudicial, po is eles vão sentir a  carência  de não ter 

estudado todo o conteúdo destas d isciplinas na p ró p ria  série que vão  cursar. Tam bém  tem  o 

caso de muitos alunos, que vão  p a ra  a  esco la  com  a  intenção de m erendar, principalm ente 

alunos do I o grau. A inda tem o caso de muitos alunos que se m atriculam  na  esco la  e só vem 

os prim eiros d ias de aula, estes saem de suas casas dizendo aos pais que vem  p a ra  a  escola, 

mas n a  verdade ficam  p e la  ru a  não chegam à  escola. N as reuniões que fizemos com os pais 

dos alunos este fato foi constatado.

Quais as condições sócio-econôm icas dos pa is  dos alunos que freqüentam  o colégio?

A s condições são as m ais possíveis, a  situação financeira dos pa is  dos alunos é 

p recária  isto é, pode ser com provada p e la  situação do Conjunto das M alvinas. A s casas são 

doadas pelo governo e nem a  prestação os m oradores conseguem pagar em dia. N ão  existe 

um a fe ira  no ba irro , existem ruas que ainda não estão pavim entadas, o transporte dos 

m oradores, ocorre m ais através dos coletivos. O núm ero de carros particulares no conjunto 

das M alvinas é pequeno, perto  d a  esco la  existe um canal a  céu aberto. São fam ílias 

numerosas onde só  o pai trabalha, tem  que deslocar-se de casa  até o centro ou p a ra  outros 

bairros no local em que trabalham . Em  decorrência  de estarem  sem pre trabalhando os pais 

não tem condições de fazer um acompanhamento do aprendizado dos seus filhos.
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1 -  Q u a l a  s u a  fo r m a ç ã o ?  P o r  q u e  v o c ê  e n s in a  h i s tó r ia ?  ( s e  t i v e r  fo r m a ç ã o  em  

o u tr a  á r e a )  h á  q u a n to  te m p o  e n s in a  h is tó r ia ?

Eu tenho L icenciatura P lena  em H istó ria  p e la  UEPB, e tenho também especialização 

em H istó ria  do N ordeste p e la  UEPB. Eu ensino h istó ria  po r que gosto amo a  m inha profissão 

no inicio fiz faculdade no curso de econom ia não gostei depois fiz vestibular p a ra  jornalism o 

passei entrei novamente na faculdade, não passei muito tempo deixei novamente e p o r fim  fiz 

o  vestibu lar p a ra  h istó ria  passe ie  adorei o curso. M as se fosse hoje pensaria  duas vezes em 

seguir esta profissão de professor no inicio eu e ra  um sonhador pensava que fazendo o curso 

de h istó ria  isto ir ia  me ajudar a  mudar o mundo, hoje se fosse p a ra  eu optar eu francamente 

ir ia  fazer o curso de econom ia Faz m ais de um ano que eu estou ensinando aqui no Virginius, 

e fàz m ais de cinco anos que eu ensino h is tó ria  O horário que eu dou au la  é o da  tarde 

ensino nas 7a, 8a no I o grau e ao Io e 2o ano científico. Eu gosto de trabalhai' com estagiários 

po is agente aprende muito com vocês, po is estão sempre trazendo algo de novo p a ra  nós 

principalm ente na  d iscip lina  como H istó ria  d a  Paraíba, onde o m aterial p a ra  se trabalhar é 

muito escasso, eu acho que todos nós saím os ganhando com os estagiários é bom  p a ra  a  

escola, p a ra  nós e p a ra  vocês que quando vem p a ra  a  esco la  quebram  a  ro tina  e isto é bom 

para  a  turm a

2  -  V o c ê  a c h a  q u e  o s  p r o fe s s o r e s  p o d e m  c o n tr ib u i r  p a r a  q u e  o s  a lu n o s  s e  

in te r e s s e m  p e l o  e s tu d a  d e  h i s tó r ia ?  C om o ?

Eu acho que sim, po is é só o p rofessor utilizar novas técnicas no ensino de história, 

fazer com que os alunos deixem  só de decorar o texto que eles passem  a  questionar o 

assunto, comecem a  e laborar a  sua p ró p ria  v isão acerca  de determ inados fatos. Eu trabalho 

numa v isão  nova d a  h istória  tentando m ostrar a  meus alunos que não existem verdades 

absolutas acerca  d a  h istória , desm istificar que h is tó ria  é só decoreba. P a ra  ele o profissional 

de h istória  tem que impor isto  é, eu acho que temos que conseguir o respeito  dos colegas na 

esco la  pois os professores de outra á rea  desrespeitam  o professor de h is tó ria  Insinuam para  

que serva  história? querem sem pre deixar as últim as aulas de h istó ria  p a ra  o últim o horário.

3  -  Q u a l a  m a té r ia  q u e  o s  a lu n o s  m a is  s e  in te r e s s a m ?  P o r  q u e ?

Eu acho que as m atérias que os alunos m ais se interessam  são aquelas que o sentido 

de abstração é pouco são disciplinas que os alunos aprendem  brincando como educação 

artística  e inglês, po is são co isas novas p a ra  os alunos. E les adoram  fa lar inglês mesmo que 

se ja  o “ inglês de falcão” o cantor nordestino que está  fazendo grande sucesso.

Entrevista com o professor de História José RENEULDO da Silva através da técnica do
questionário com perguntas j á  elaboradas:
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4  - V o c ê  p e r c e b e  a lg u m  in te r e s s e  d o s  a lu n o s  p e l o  e s tu d o  d e  h i s t ó r i a ? p o r  q u e ?

Eu acho que é muito pouco interesse que os alunos demonstram pelo  estudo d a  

história, p o is ficou-se habituado a  re lacionar a  d iscip lina  h istó ria  a  um a d iscip lina  não muito 

importante, ele não é levada muito a  sério  pelos currículos escolares. N a  teo ria  é tudo muito 

fácil, m ais quando se chega n a  p rá tica  a  co isa  m uda totalmente. A s escolas não oferecem  

nada aos professores p a ra  trabalhar o m aterial didático f ic a  restrito  p a ra  o quadro e giz. 

N em  livro as escolas tem p a ra  os professores, o professor j á  ganha pouco e ainda é obrigado 

a  com prar o livro. N ão da  p a ra  seguir o planejam ento oficial do Estado, po is os assuntos são 

muito extensos, faz-se um resumão do planejam ento, pega-se só os fatos principais, po is o 

professor tem que ele mesmo produzir os textos, e rodar no mimeógrafo pois a  esco la  só 

dispões deste m aterial, a  realidade é dura.

5  -  V o c ê  j á  p a r t i c ip o u  d e  a lg u m  c u r s o  d e  a p e r fe iç o a m e n to  p a r a  p r o fe s s o r e s  d e  

h is tó r ia ?

Eu j á  partic ipei de um curso em especialização de h istó ria  do nordeste, prom ovido 

p e laU E P B , m ais no que se refere a  h is tó ria  d a  Paraíba, o curso ficou muito a  desejar. E sta  é 

um a discip lina muito importante e aqui na  esco la  pesqu isada  é trabalhada no I o ano 

científico, mais o m aterial que trata  do assunto a  respeito  ace rca  d a  h istó ria  da P ara íb a  é 

muito restrito, não se produz quase nada  acerca  de h istó ria  da  P ara íb a  o m aterial que 

trabalham os j á  é muito velho, esperam os que vocês como estagiários que estão saindo da 

U niversidade Federal d a  P ara íb a  local onde se produz o saber tragam  algo de novo p a ra  a  

esco la  principalm ente n a  á rea  de h istó ria  d a  Paraíba.

Eu trabalho geralmente com livros didáticos e também utilizo muito textos em minhas 

aulas, os autores que eu gosto m ais de trabalhar são G ilberto Coutrim, A dem ar R icardo, 

N elson  P i leque, C arlos Guilherme M ota etc...
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1 -  Q u a l a  s u a  fo r m a ç ã o ?  P o r  q u e  v o c ê  e n s in a  h i s tó r ia ?  ( s e  t i v e r  fo r m a ç ã o  em  

o u tr a  á r e a )  h á  q u a n to  te m p o  e n s in a  h i s tó r ia ?

Eu tenho L icenciatura p lena  em H istó ria  e G eografia p e la  UEPB, e tenho 

especialização em sociologia, eu adoro ensina h istó ria  faz nove anos que eu estou na  esco la  

V irginius, e ao todo são 26 anos que leciono n a  rede  estadual, j á  fui p ro fesso ra  da  UEPB e 

também j á  ensinei em escolas privadas, deixei de ensinar nas escolas particulares p o r que 

não me sentia bem  po is tínhamos que fica r preso  ao regulamento e a  m etodologia das escolas 

particulares, em bora na rede  p rivada  o salário  fosse m elhor optei p o r lecionar n a  rede 

pú b lica  onde me sinto com m aior liberdade p a ra  ensinar aos meus alunos d a  m aneira que me 

convir. Ensino h is tó ria  as 6a e 8a séries no horário  d a  manhã nas segundas e quartas feiras e 

também ensino geografia no horário d a  tarde.

2  -  V o c ê  a c h a  q u e  o s  p r o fe s s o r e s  p o d e m  c o n tr ib u i r  p a r a  q u e  o s  a lu n o s  s e  

in te r e s s e m  p e l o  e s tu d o  d a  h is tó r ia ?  c o m o ?

Eu acho que sim  é só o professor tentar m elhorar o nível de ensino, u tilizar novas 

m etodologias, p a ra  que os alunos se interessem  p e la  disciplina, utilizar o v ídeo nas salas de 

aula. Só que e esco la  não oferece condições p a ra  m elhora o ensino. N em  o liv ro  didático a  

esco la  tem p a ra  d istribuir com os alunos e nem p a ra  nós. Agente é que tem que com prar o 

livro. O único m aterial que temos n a  esco la  p a ra  trabalhar é o quadro e giz, não temos 

m apas, e o mimeógrafo onde se poderia  produzir um texto p a ra  se d istribuir com a  turm a é de 

péssim a qualidade.

3  -  Q u a l a  m a té r ia  q u e  o s  a lu n o s  m a is  s e  in te r e s s a m ?  P o r  q u e ?

Eu acho que os alunos se interessam  m ais p o r português e m atem ática po r que elas 

reprovam  muito no final do ano. E les tem medo destas disciplinas e se dedicam  m ais a  elas.

4  -  V o c ê  p e r c e b e  a lg u m  in te r e s s e  d o s  a lu n o s  p e l o  e s tu d o  d e  h i s tó r ia ?  P o r  q u e ?

Eu percebo  em bora este interesse, que se ja  pouco disfarçado parece que os alunos 

tem medo de gostarem  de história, talvez po r que estão sempre ouvindo dizer que a  h istória  

não é um a d iscip lina  fundamenta, que mesmo você não se interessando pe las aulas, no final 

do ano você p assa  n a  d iscip lina  e que se fo r seguir uma carre ira  profissional ai é o que 

p iora, po is o professor ganha pouco.

5  -  V o c ê  j á  p a r t i c ip o u  d e  a lg u m  c u r s o  d e  a p e r fe iç o a m e n to  p a r a  p r o fe s s o r e s  d e  

h is tó r ia ?

Entrevista com a  professora de História DORACI Alves Pequeno
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Eu fiz  especialização em m useologia, que é n a  área de história, e fiz especialização 

também em educação. Sem pre participo  da  sem ana de h istó ria  d a  UEPB. E  não faço 

especialização em h istó ria  se ja  do B rasil, se ja  h istó ria  M oderna p o r que o Estado não 

oferece, depois que começamos a  lecionar f ica  d ifícil participar, o tempo é pouco.
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1 -  Q u a l a  s u a  fo r m a ç ã o ?  P o r  q u e  v o c ê  e n s in a  H is tó r ia ?  ( s e  t i v e r  fo r m a ç ã o  em  

o u tr a  á r e a )  h á  q u a n to  te m p o  e n s in a  h i s tó r ia ?

Eu tenho L icenciatura P lena em H istó ria  e C urta em Estudos Sociais, conclui o meu 

curso n a  U niversidade Regional do N ordeste. N a  esco la  pesquisada faz, 11 anos que eu 

leciono ensinando h istó ria  e geografia. Ensinei n a  prim eira  fase durante 11 anos também são 

ao todo vinte e dois anos de m agistério.

2  -  V o c ê  a c h a  q u e  o s  p r o fe s s o r e s  p o d e m  c o n tr ib u i r  p a r a  q u e  o s  a lu n o s  s e  

in te r e s s e m  p e l o  e s tu d o  d e  h is tó r ia ?  C om o ?

Eu acho que sim  é só proporcionar ao aluno um m elhor entendimento do que se ja  a  

d iscip lina  história, u tilizar novas fontes de pesquisas, utilizar m aterial didático que as 

escolas não tem, fazer a  apresentação de v ídeos p a ra  trabalhar film es com os alunos.

3  - V o c ê  p e r c e b e  a lg u m  in te r e s s e  d o s  a lu n o s  p e l o  e s tu d o  d a  h i s tó r ia ?  P o r  q u e ?

E les não se interessam  muito p e la  d iscip lina  po r que dizem que ele não rep rova que 

os temas das aulas são coisas do passado , principalm ente nas 7a séries, que eles não se 

interessam por estes temas de sociedades do passado  e que h istória  tinha que ser trabalhada 

sem pre n a  perspectiva  do presente. É  ruim  estudar civilizações antigas como a  do Egito, a  d a  

M esopotam ia etc...

4  -  Q u a l a  m a té r ia  q u e  o s  a lu n o s  m a is  s e  in te r e s s a m ?  P o r  q u e ?

Eu acho que eles se interessam  m ais p o r português, educação artística, inglês, po r 

que são disciplinas m ais fáceis segundo os próprios alunos. E les dizem que não gostam de 

h istó ria  pois os assuntos são muito grande p a ra  se decorar, a  esco la  não tem livros didáticos 

p a ra  entrega aos alunos.

5 -  V o c ê  j á  p a r t i c ip o u  d e  a lg u m  c u r s o  d e  a p e r fe iç o a m e n to  p a r a  p r o fe s s o r e s  d e  

h is tó r ia ?

Eu não participei po r que o Estado não oferece oportunidade p a ra  nós fazermos 

cursos de aperfeiçoam ento, não tem tempo p a ra  partic ipar de outros cursos de 

aperfeiçoam ento prom ovidos po r outras entidades, além do que nós se sentimos 

desestim ulados po is o salário  do professor é baixíssim o.

Entrevista com a professora de História OSMARINA Ramalho da Costa
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E n t r e v i s t a  c o m  o s  a l u n o s  d a  6 o s é r i e  B  d o  t u r n o  d a  t a r d e

A  turm a com posta de adolescentes apresenta alunos numa m esm a faixa-etária  de 

idade, é uma b o a  turm a p a ra  se trabalhar p o is alunos participaram  ativamente d a  entrevista, 

que foi d irecionada ao grupão, através de perguntas j á  elaboradas e de algumas que surgiram 

durante a  discussão.

1 -  V o c ê s  g o s ta m  d e  e s tu d a r ? p o r  q u e ?

A  m aioria  dos a  alunos responderam  que gostam de estudar, p o r que só assim  é que 

nós poderem os conseguir um a b o a  profissão. É  d ifícil aprender passa r de série  tem que ra la r 

muito. Felipe um dos alunos d a  turm a disse que no mundo de hoje todos temos que estudar 

p a ra  poderm os engressar no m ercado de trabalho a  com petição esta  ac irrada  po r um 

trabalho, Paulo disse que é bom  estudar pois assim  você consegue novos colegas e faz 

bastantes amizades.

2  -  Q u a l a  m a té r ia  q u e  v o c ê s  g o s ta m  m a is  d e  e s tu d a r ?

D e um a form a dem ocrática pedim os aos alunos, que cada  um individualmente 

respondesse qual a  m atéria  que gosta m ais de estudar, e que respondessem  apenas uma. A 

turm a com porta uns 30 alunos, m ais como e ra  o nosso prim eiro contato, com  os alunos desta 

escola, ocorreu um pouco de inibição entre eles e nós. M ais a  participação  foi b o a  em bora 

só um certo grupo de alunos, participou  po is as perguntas eram  feitas ao grupão e quem 

quisesse que falasse. Só que especialm ente com esta  pergunta fizemos um a votação na  classe 

eis o resultado: M atem ática - 07 alunos; Português - 03 alunos; C iências - 05 alunos; 

Educação A rtística  - 1 0  alunos; Inglês - 08 alunos; H istó ria  - 02 alunos. Percebem os depois 

d a  votação que a  participação  m elhorou muito, e que os alunos gostam das d isciplinas de 

pouca  abstração como Educação A rtística  e Inglês.

3  -  V o c ê s  g o s ta m  e s tu d a r  H is tó r ia ?  P o r  q u e ?

A  estatística m ostra que 95%  dos alunos entrevistados não gostam de estudar h istó ria  

um a m atéria  muito chata. Os alunos afirm aram  que os textos são muito grande, e é muito 

assunto p a ra  decora, as provas são difíceis po is e les tem quer responder todos os quesitos, e 

as respostas são sem pre muito grande, sem  falar que tem que decorar todas aquelas datas. 

Alguns afirmaram que gostam do p ro fesso r de h istó ria  deles, gostam da h istó ria  po is os 

livros são muito ilustrativos, m ais não gostam de estudar história.

4  -  Q u a n to s  d e s is te n te s  te m  n e s ta  t u r m a ? p o r  q u e  v o c ê s  d e s is t ir a m ?
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Solicitam os p a ra  que os alunos levantassem  o braço, e doze alunos o fizeram, numa 

turm a que tem p o r m édia  trin ta  alunos a  turm a de desistiam  é a lta  Então perguntamos p o r que 

eles desistiam. M uitos não responderam  m ais os poucos que responderam  afirmaram que 

ficam  desm otivados p a ra  concluírem , o ano e apontaram  outros fatores como: muitos 

professores faltam  as aulas as notas nas d isciplinas não estão muito boa, e eles desistem  com 

medo de serem  reprovados, acham que estão perdendo tempo n a  escola, po is  no fim  do ano 

não vão passar mesmo. Outros afirmaram que se m atriculam  m ais com o objetivo de tira r a  

carte ira  de estudante.

5  -  Q u a n d o  v o c ê s  r e s p o n d e m  a  p r o v a  d e  h i s tó r ia  o s  p r o fe s s o r e s  a c e i ta m  q u a l  o  t i p o  d e  

r e s p o s ta ?

Os alunos responderam  que n a  esco la  pesquisada os professores aceitam  tanto o tipo 

de resposta, que os alunos estão m ais acostum ados, como aquela  tradicional em que o aluno 

decora o texto e respondem . Como também consideram  certo quando os alunos respondem  a  

questão de form a aberta  dando a  sua opinião sobre o fato histórico estudado, desde que 

este ja  coerente com o fato estudado. M uitos alunos chamaram a  atenção p a ra  o fato de que a 

escola, não tem m aterial didático, não tem  livros p a ra  eles trabalharem  em sa la  de a u la  

D isseram  também que gostam quando os professores trabalharam  com  sem inários. E les, 

também disseram  que a  esco la  não tem b ib lio teca  e isto é ruim  p a ra  eles, po is não tem onde 

pesquisar sobre determ inado assuntos.

6  -  Q u a n d o  v o c ê s  c o n c lu ír e m  o  S °  a n o  c i e n t i f i c o  p r e te n d e m  f a z e r  v e s t ib u la r ?  p a r a  q u e ?  

p o r q u e ?

Os alunos não m ostraram  grande interesse p o r este assunto, alguns que responderam  

e foi muito pouco d isseram  que queriam  fazer vestibular p a ra  ciências contábeis, 

com putação, etc... os que responderam  que iam fazer p a ra  ciências contábeis, disseram  que 

e ra  p o r que gostavam  muito d a  matemática, outros disseram  que iam  fazer p a ra  computação, 

po r que todo mundo só fa lava  em com putação, a  m íd ia  divulga muito a  computação.

7 -  Q u a n d o  v o c ê s  c o n c lu ír e m  o  3 o a n o  c i e n t í f i c o  p r e te n d e m  f a z e r  v e s t ib u la r  p a r a  h i s tó r ia ?  

s e  n ã o  p o r  q u e ?

Os poucos alunos que se posicionaram  acerca  deste tem a responderam  que não vão 

fazer vestibular p a ra  h istória, p o r que p assa  muito tempo estudando, você chega a  perder 

noites de sono, e não tem futuro, pois vão ser professores, e os alunos sabem  que professores 

ganham pouco, e também qual a  realidade do ensino no B rasil. E les tem  o exemplo n a  sua 

p ró p ria  esco la  que fa lta  de tudo: b iblio teca, m aterial didático, professores etc...

8  -  Q u a is  a s  d i s c ip l in a s  q u e  v o c ê s  m a is  te m e m ?  P o r  q u e ?
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Os alunos responderam  que é m atem ática e português as duas disciplinas que eles 

m ais temem, po r que são as m ais d ifíceis de aprender, e esta  constatação dos alunos não é 

atoa po is as d iscip lina que m ais reprovam  n a  esco la  pesquisada foi exatamente m atem ática e 

português.

9  -  Q u a l o  r e la c io n a m e n to  d e  v o c ê s  c o m  o s  p r o fe s s o r e s  d e  h i s tó r ia ?  s e  è  b o m  p o r  q u e ?  s e  

ê  r u im  p o r  q u e ?

Os alunos responderam  que relacionam ento é bom, po r que os professores de 

h is tó ria  são muitos amigos, muitos alunos chegaram a  afirm ar que gostam mais dos 

professores do que da  d iscip lina  de história.

Entrevista  com os alunos d a  Sétim a séria  da  tarde:

O procedim ento foi o mesmo com os da  6a série, apresentam o-nos perante a  classe e 

pedim os que os alunos se apresentassem  um por um e depois entramos num diálogo com a 

tu rm a A  turm a é m enor do que a  da 6a, os alunos não participaram  tão ativamente, quanto os 

d a  sex ta  N esta  turm a a  faixa e tária  de idade dos alunos j á  segue a  escad inha A  turm a não é 

homogênea, existe também alunos repetentes e desistentes o que não m uda em relação do 

panoram a da  6a série. Os alunos continuam a  não gostar de h istó ria  a  te r medo de m atem ática 

e português e a  não posicionar acerca  do vestibular.
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PARAÍBA 

CENTRO D E HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E HISTÓRIA - 95.2

P R O PO ST A  P A R A  A  FA SE  D A  O B SE R V A Ç Ã O  N A  P R Á T IC A  D E  E N S IN O  D O  

C U R SO  D E  L IC E N C IA T U R A  E M  H IST Ó R IA .

A  observação n a  esco la  de estágio deve ser considerada um a p rá tica  pedagógica 

p a ra  o estagiário, na  m edida em que lhe se aproxim e do professor-regente n a  condição de 

p rofessor auxiliar.

E ssa  condição lhe perm ite o conhecimento da  p rá tica  pedagógica do professor- 

regente, evitando o constrangimento de colocar-se  diante do mesmo com atitudes vigilantes e 

policialescas.

A  observação deve ser u tilizada de form a m ais agradável, através do 

acompanhamento do estágio nas aulas do professor regente. Esse acompanhamento, n a  nossa  

opinião deve se p roceder a  partir das seguintes atitudes do estagiário:

a) p rocurar o professor d a  turm a onde vai trabalhar e colocar-se  na  condição de 

professor-auxiliar, procurando não em itir opiniões ou sugestões. A  id é ia  é se 

co locar como auxiliar das p rá ticas pedagógicas p lanejadas pelo  professor.

b) A  observação deve ser participante:

* tom ar conhecimento prévio  do planejam ento d a  aula, tirando dúvidas sobre os 

passos sugeridos no plano;

* auxiliar durante a  au la  através de: 

escrever no quadro (se necessário);

co locar m apas ou recursos d idáticos no quadro;

auxiliar nos exercícios aplicados em sa la  de aula (se houver).
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UNIVERSIDADE FED ERA L DA PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E  HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 01/04/96

FICH A  D E OBSERVAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

QUESTÕES A  SEREM  ANOTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejam ento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento d a  au la  do professor-regente?

( ) Sim ( X ) N ã o

DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA A  P ro fesso ra  D uraci, ficou de entrega o 

planejam ento p a ra  a  próxim a aula________________________________ _________________ .

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a

clareza d a  exposição, etc.)

A  P rofessora  D uraci, trabalhou muito bem  as características do renascim ento Italiano, os 

artistas e Intelectuais que se destacaram  no período , e a  influência do Renascim ento_______ .

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos da  m etodologia do professor-regente lhe chamou

atenção?)

A  P rofessora  trabalhou só com o quadro p a ra  giz, escreveu o texto no quadro, de onde os 

alunos copiaram  p a ra  o c a d e r n o ________________________________________________

a) Que método foi utilizado? O positiv ista______________________________ ____________ i
b) Como foi trabalhada a  problem atização? G irou em tom o dos artistas e intelectuais do

período como m aquiável, Leonardo d a  Vinci, G ioito, M ichelangelo, etc._________________ ^

4. RECURSOS DIDÁTICOS: (Foi utilizado recursos didáticos?)

( X ) Sim  ( )N ã o

Quais? Utilizou o quadro p a ra  giz e o liv ro  didático ________________________________ .
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5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)

( X ) Sim ( )N ã o
COM ENTAR D uraci passou  um questionário no quadro p a ra  os alunos mas não foi 

respondido nesta au la  ficou p a ra  a  próxim a____________________________________  -

6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- aula expositiva tradicional ( X )

- aula expositiva d ialogada ( )

- au la  expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (e sp ec ific a r)____________________________________ _______________________ .

7. RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: (DESCREVER)

A  re lação  também foi tradicional__________________________________________________ .

8. A  APRENDIZAGEM :

1. Os alunos demonstraram interessa p e la  aula: ( X ) Sim ( ) N ão

. Como foram  m anifestados esses interesses? poucos alunos m ostraram  interesse pelas aulas

9. OBSERVAÇÕES QUE ACHA R NECESSÁ RIA  E  QUE N Ã O  FORM A

CONTEM PLADAS PELO DIÁRIO: _______________________________ .
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PARAÍBA 

CENTRO D E HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E  HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 01/04/96

FICH A  D E  OBSERVAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

1 i Ü ó t ó è  ;ii> d  EOTAduÁraO; • i: Carlos Alberto Brasil Guerra

i &  DÓ; ÈSTAGI&RIÓ: • E.E. 1° E 2o Graus Escola Virginius da Gama e M elo

;DÍSCÍCPÓNÁ!:: Hi stóri a Mo dema : SÉRIE : 8a B iGRÃÚi 1°

i 4̂.1 : Fábio

; 5-j í í o r á r iü í !: 9:30 2a

i &  FPiDE ALUNOS: QUE PARTICIPAM: DA

i7:.:AS3UNTO:DEAULA i: 0  Renascimento na Itália (exercício)

j: 0  Renascimento

QUESTÕES A  SEREM  ANOTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejam ento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento d a  au la  do professor-regente?

( ) Sim ( X ) N ã o

DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA A  P rofessora  D uraci, ficou de entrega o 

planejam ento p a ra  a  próxim a aula__________________________________________________ .

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a  

clareza d a  exposição, etc.)

N esta  aula D uraci trabalhou com os alunos o exercício, em sa la  de au la  form ou um grupão 

p a ra  debater as questões do exercício e m ostrou domínio do conteúdo n a  discussão que fica  

res trita  h à  um ou dois alunos não term inou-se o exercício , e ficou p a ra  ser feito  em casa

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos da  m etodologia do professor-regente lhe chamou

atenção?)

A  form a de reunir todos em reunião p a ra  discutir o texto tentando reso lver o exercício, eu 

também participei d a  discussão pa ra  que a  m aio ria  dos alunos não se interessaram  e não 

resolveram  todo o exercício_____ __________________________________________  

a) Que m étodo foi utilizado? Positiv ista_____________________________________________ •_

b ) Como foi trabalhada a  problem atização? N ão  Houve_______________________________ .

4. RECURSOS DIDÁTICOS: (Foi utilizado recursos didáticos?)

( X ) Sim ( )N ã o

Q uais? Utilizou o quadro p a ra  giz e o liv ro  didático__________________________________ .
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5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)

( X ) Sim  ( ) N ã o

COM ENTAR Um exercício com perguntas direcionadas p a ra  observar se os alunos 

entenderam o texto ________________________________

6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- au la  expositiva tradicional ( )

- aula expositiva d ialogada ( )

- aula expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (especificar) A  au la  foi trabalhada através d a  form a de um grupão p a ra  debater-se a

resolução do exercício____________________________________________________  

7. RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: (DESCREVER)

A  re lação  foi m ais de aproxim ação d a  técn ica  do grapão pois a  turm a e ra  pequena, o que na 

teo ria  facilitava o debate _______________________________________.

8. A  APRENDIZAGEM :

1. Os alunos demonstraram interessa p e la  aula: ( ) Sim ( X ) N ão

. Como foram m anifestados esses interesses? A  m aio ria  não manifestou interesse po is nem o 

exercício______________________________ foi______________________________ reso lv ido

9. OBSERVAÇÕES QUE ACHA R NECESSÁ RIA  E  QUE N Ã O  FORM A

CONTEM PLADAS PELO D IÁ R IO :_______________________________________________ .
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E  HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 01/04/96

FICH A  D E  OBSERVAÇÃO DO  ESTAGIÁRIO

: ;i  v ' M M  i d  É s i Á s o t o r r C a r l o s  A b e r t o  B r a s i l  G u e r r a

! 2 1  Ú & .  E b t Ã G I À i É l b -  i E .E .  1 °  E  2 o G r a u s  E s c o l a  V i r g i n i u s  d a  G a m a  e  M e l o

i D 3 S G ^ L l N À : :: H i s t ó r i a  M o d e r n a  ; S É R IE : 6 a B  iG R À Ú Í: 1°

:j F á b i o

i * m R Ã M Ò :  è Ã Ã Ú l i i A . j: 1 0 : 1 5  3*

lê: R P :D E  A L Ü N Q S ;  Q U E

!: A  C o n s t i t u i ç ã o  d a  M a n d i o c a

1: 0  P r i m e i r o  R e i n a d o

QUESTÕES A  SEREM  ANOTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejam ento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento d a  aula do professor-regente?

( ) Sim ( X ) N ão

DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA A  P rofessora  D uraci, ficou de entregar o 

planejam ento p a ra  a  próxim a aula _______________________________________

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a

clareza  d a  exposição, etc.)

A  p rofessora  D uraci teve domínio do conteúdo explicou muito bem  o que foi a  constituição 

da  m andioca, a  carta  outorgada e explicou o que foi o Prim eiro Reinado pois e ra  um a 

continuação da  anterior.

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos d a  m etodologia do professor-regente lhe chamou

atenção?)

E la  utilizou só o quadro p a ra  giz e o livro didático_________________________________ __i

a) Que m étodo foi utilizado? O positiv ista  __________________________ ____________ i

b) Como foi trabalhada a  problem atização? N ão  ocorreu _________________________ _i

4. RECURSOS DIDÁTICOS: (Foi utilizado recursos didáticos?)

( X ) Sim ( )N ã o

Q uais? Utilizou o quadro p a ra  giz e o livro didático__________________________________ ^

5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)
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( ) Sim  ( X ) N ã o

COM ENTAR _________

6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- au la  expositiva tradicional ( X )

- aula expositiva d ialogada ( )

- aula expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (especificar)______________________

7. RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: (DESCREVER)

Foi a  re lação  tradicional o professor cop iar no quadro os alunos no caderno_____________ .

8. A  APRENDIZAGEM :

1. Os alunos demonstraram interessa p e la  aula: ( X ) Sim  ( ) N ão

. Como foram  m anifestados esses interesses? Poucos alunos m anifestaram  interesse n a  aula 

po is poucos questionaram  ou fizeram  perguntas______________________________________.

9. OBSERVAÇÕES QUE ACHA R NECESSÁ RIA  E  QUE N Ã O  FO RM A

CONTEM PLADAS PELO DIÁRIO: _______________________________________-
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E  HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 01/04/96

FICH A  D E OBSERVAÇÃO D O  ESTAGIÁRIO

l .N O M E é q -e o t a g iM o C a rlo s  A lb e r to  B ra s il  G u e rra

2  N O M E D A  É S b Ó tiA  D Ó  E S T A G IÁ R IO :: E .E . 1° E  2o G rau s  E s c o la  V irg in iu s  da G am a  e  M e lo

D IS C IP L I í4Ái:i H is tó r ia  d o  B ra s il  ;3É R ÍE : 6* A  ÍG E Ã Ú : 1°

; 4 ; F á b io

: s :  H O R Ã í t tó  D Ã Á Ü L A 7 :4 5  ; i f 1: D  A A U L À  O B S E R V A D A : 4 a

: ü  N ° D E  AL13N Q S; Q U E P A R T IC IP A M : D A AULA!:!:!:!:!:!:; 21

:7 :.!A S S IM IQ :D E A U L A A  C o n s ti tu iç ã o  d a  M a n d io c a  ( e x e rc íc io )

m m r m 0  P r im e ir o  R e in a d o

QUESTÕES A  SEREM  A N OTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejam ento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento da  au la  do professor-regente?

( ) Sim  ( X ) N ão

DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA A  professora,

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a

clareza da  exposição, etc.)

A  au la  tratava do mesmo assunto do anterior, ele m ostra clareza n a  exposição e depois 

começou a  trabalhar o questionário n a  sa la__________________________________________ .

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos d a  m etodologia do professor-regente lhe chamou

atenção?)

A  professora  utilizou o quadro p a ra  giz da  form a correta  dividindo ele po r partes, p a ra  que 

os alunos com preendessem  m elhor o que estava sendo escrito

a) Que método foi utilizado? O positiv ista___________________

b) Como foi trabalhada a  problem atização? N ão  ocorreu______

4. RECURSOS DIDÁTICOS: (Foi utilizado recursos didáticos?)

( X ) Sim  ( )N ã o

Quais? Utilizou o quadro p a ra  giz e o liv ro  didático___________

5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)
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( X ) Sim  ( ) N ão

COM ENTAR Um exercício que foi trabalhado em sa la  de aula m ais nem todos os alunos 

responderam , e ficou p a ra  ser concluído n a  próxim a aula

6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- aula expositiva tradicional ( X )

- aula expositiva d ialogada ( )

- au la  expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (especificar)_____________________________________________________________L

7. RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: (DESCREVER)

A  re lação  é regular, a  p ro fesso ra  tenta fazer com que os alunos participem  da  au la  só que 

eles não participam ___________________________________________________________  

8. A  APRENDIZAGEM :

1. Os alunos demonstraram interessa p e la  aula: ( X ) Sim  ( ) N ão

. Como foram manifestados esses interesses? Poucos alunos dem onstraram  interesse pe la  

aula ___________________________________________ _________  .

9. OBSERVAÇÕES QUE A CH A R N ECESSÁ RIA  E  QUE N Ã O  FO RM A  

CONTEM PLADAS PELO D IÁ R IO :_______________________________________________ .
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UNIVERSIDADE FED ERA L D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E  HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 09/04/96

FICH A  D E  OBSERVAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

i i V E ^ À G I Á R I Ó :::: Carlos Alberto Brasil Guerra

• 2 i ÚO M EÚA ESSÒ LÁ DÓi E 3T A Q IÂ E 1Q - i • E.E. 1° E 2o Graus Escola Virginius da Gama e M elo

:D33C3FLINÁh História Moderna iSÉRÍE : 8a A iGRAU: 1°

; <; iífvb!& is>Trrii f tô  ÜÜin ;ü-:

Qfc.:.: Fábio

5a

i £Í ÍP íDE ALT!NQS; QUE: )ARTTCÍPAM DA AULA 19

: 7:.: AS3UNTQ.DE AULA:= 0  Renascimento das Ciências

0  Renascimento Cultural

QUESTÕES A  SEREM  ANOTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejamento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento da  aula do professor-regente?

( ) Sim ( X ) N ão

DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA F icou  de ser entregue na  próxim a aula______ .

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a

clareza d a  exposição, etc.)

O conteúdo foi exposto através do quadro de giz o professora  não debateu o conteúdo, fez só 

cóp ia  no quadro é como de praxe n a  próxim a aula e la  faz um exercício__________________

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos da  m etodologia do professor-regente lhe chamou

atenção?)

Utilizou o quadro p a ra  giz

a) Que método foi utilizado? O positiv ista___________________________________________^

b ) Como foi trabalhada a  problem atização? N ão  ocorreu_____________________________ 1

4. RECURSOS DIDÁTICOS: (Foi utilizado recursos didáticos?)

( X ) Sim  ( )N ã o

Quais? Utilizou o quadro p a ra  giz e o livro didático__________________________________

5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)

( X ) Sim  ( )N ã o

COM ENTAR Ficou p a ra  a  próxim a au la  através de um exercício______________________ .
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6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- au la  expositiva tradicional ( )

- aula expositiva d ialogada ( )

- aula expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (especificar) A  professora  fez só cop iar o texto__________________________  .

7. RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: (DESCREVER)

A  relação  b o a  os alunos estão começando a  partic ipar d a  aula__________________________.

8. A  APRENDIZAGEM :

1. Os alunos demonstraram interessa p e la  aula: ( X ) Sim ( ) N ão

. Como foram  m anifestados esses interesses? A  m aioria  dos alunos copiaram  o texto do 

quadro enquanto conversavam ____________________________________________________ -

9. OBSERVAÇÕES QUE ACHA R NECESSÁ RIA  E  QUE N Ã O  FO RM A

CONTEM PLADAS PELO DIÁRIO: ____________________________________________ .
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PARA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E  HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 01/04/96

FICH A  D E  OBSERVAÇÃO D O  ESTAGIÁRIO

Carlos Alberto Brasil Guerra

! í l  NÓMEiDAÉSGÒLÁ D Ó  ÉSTAGIÃRIÓ i: : E E  1° E 2o Graus Escola Virginius da Gama e M elo

i DISCIPLINA : História do Brasil iSÉRÍE : 6* A  ÍGRÃÜ 1°

Fábio

i l iH O R i !>AAI2LA : 9:30 i l t f l D A A Ü I ^ a B S ^  6»

: &  l í 0:DE ALT3NQS; QUE PARTICIPAM:DA MSÍAi:!:!:l:!:l:! 18

: 7:.: A3SI2NTQÍDE AULA' : A  Confederação do Equador (Exercício)

è : T í m O & A A U L A 0  Prim eiro Reinado

QUESTÕES A  SEREM  A NOTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejamento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento da  aula do professor-regente?

( ) Sim ( X ) N ão

DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA F icou  p a ra  ser entregue na  próxim a aula

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a

clareza d a  exposição, etc.)

A  p rofessora  trabalhava pouco o conteúdo em sa la  de au la  pois a  au la  foi ded icada a  

resolução de exercício____________________________________________________________L

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos da  m etodologia do professor-regente lhe chamou

atenção?)

N esta  aula nenhum, pois a  professora  fez só cop iar o exercício no quadro e não fez uma 

debate com as respostas p o is os alunos não chegaram nem a  responder os exercícios_______ 1

a) Que método foi utilizado? O p ositiv ista  _________________________________  •

b) Como foi trabalhada a  problem atização? N ão ocorreu______________________________i

4. RECURSOS DIDÁTICOS: (Foi utilizado recursos didáticos?)

( X ) Sim ( )N ã o

Quais? Utilizou o quadro p a ra  g iz e o livro didático__________________________________ .

5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)

( X ) Sim ( )N ã o
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COM ENTAR Um exercício que foi trabalhado em sa la  de aula m ais nem todos os alunos 

responderam , e ficou p a ra  ser concluído na  próxim a aula

6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- aula expositiva tradicional ( X )

- aula expositiva d ialogada ( )

- au la  expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (especificar)______________________

7. RELAÇÃO PRO FESS OR-ALUNO: (DESCREVER)

A  relação  é regular_______________________________________________ _______________ _

8. A  APRENDIZAGEM :

1. Os alunos dem onstraram  interessa p e la  aula: ( ) Sim ( X ) N ão

. Como foram m anifestados esses interesses? Poucos alunos responderam  o exercício em 

sa la  de aula deixaram  p a ra  fazer em casa  _________________________________________ 1

9. OBSERVAÇÕES QUE A CH A R N ECESSÁ RIA  E  QUE N Ã O  FORAM

CONTEM PLADAS PELO D IÁ R IO :______________________________  
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E HISTÓRIA - 95.2

P R O PO ST A  P A R A  A  FA SE  D A  O B SE R V A Ç Ã O  N A  P R Á T IC A  D E  E N S IN O  D O  

C U R SO  D E  L IC E N C IA T U R A  E M  H IST Ó R IA .

A  observação n a  esco la  de estágio deve se r considerada um a prá tica  pedagógica 

p a ra  o estagiário, na m edida em que lhe se aproxime do professor-regente na condição de 

p rofessor auxiliar.

E ssa  condição lhe perm ite o conhecimento da  p rá tica  pedagógica do professor- 

regente, evitando o constrangimento de colocar-se  diante do mesmo com atitudes vigilantes e 

po licialescas.

A  observação deve ser u tilizada  de form a m ais agradável, através do 

acompanhamento do estágio nas aulas do professor regente. Esse acompanhamento, n a  nossa  

opinião deve se p roceder a  partir das seguintes atitudes do estagiário:

a) p rocurar o p rofessor d a  turm a onde vai trabalhar e  colocar-se n a  condição de 

professor-auxiliar, procurando não em itir opiniões ou sugestões. A  idéia  é se 

co locar como auxiliar das p ráticas pedagógicas p lanejadas pelo  professor.

b ) A  observação deve ser participante:

* tom ar conhecimento prévio  do planejam ento da  aula, tirando dúvidas sobre os 

passos sugeridos no plano;

*  auxiliar durante a  aula através de: 

escrever no quadro (se necessário);

co locar mapas ou recursos didáticos no quadro;

auxiliar nos exercícios aplicados em sa la  de aula (se houver).
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UNIVERSIDADE FED ERA L D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E  HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 01/04/96

FICHA D E OBSERVAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

1. N O M E D O  ESTAGJÁKIO Carlos A lberto B rasil Guerra

2 i N O M E DA ESCO LA DO ESTAGIÁRIO i E.E. 1° E  2o Graus E sco la V irginius da Gama e M elo

DISCIPLINA H istó ria  do Brasil SÉRIE 2o C ientífico íGRÁIL 2o turm a única

! 4.: ÍÍÓW ÉiDQ : Fábio

: 13:45 Ia

: ÉL: Dili ALUNOS: U Jt 

! 7:.: ASSÜNTOiDEAULA:

J“AK:iikjÍJr AM.

: Eapansão Portuguesa

: A  Expansão C om ercial e  M arítim a Européia

QUESTÕES A  SEREM  ANOTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejam ento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento da  au la  do professor-regente?

( ) Sim  ( X ) N ão

DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA O professor d a  d iscip lina  (Reneuldo) 

comprometeu-se à  entregar o planejam ento d a  aula, no próxim o encontro_________________.

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a

c lareza  d a  exposição, etc.)

O professor m ostrou como m anifestou-se o pioneirism o da  expansão portuguesa, 

conseguindo dem onstrar domínio e clareza, neste assunto, mas quando m ostrou a  diferença 

entre expansão portuguesa conduzida p e la  burguesia m ercantil e a  conduzida p e la  nobreza, 

faltou um pouco de clareza n a  exposição.

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos da  m etodologia do professor-regente lhe chamou

atenção?)

O domínio que o professor tem da  turm a e a  form a de como ele trabalhava o texto, pedindo 

que um aluno le ia  um parágrafo, que outro comente» e depois pergunta se alguém se opõe, ou 

concorda como aluno que comentou o parágrafo __________________________________i

a) Que método foi utilizado? N ovas tendências historiográficas________________________ •_

b ) Como foi trabalhada a  problem atização? N ão  se problem atizou nenhum aspecto da

expansão po rtuguesa_____________________________________________________________^

4. RECURSOS D IDÁTICOS: (Foi utilizado recursos didáticos?)
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( X ) Sim  ( )N ã o

Quais? O professor trabalha muito pouco com o quadro p a ra  giz, só utilizou um texto, e o 

liv ro  didático ________________________________ -

5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)

( ) Sim  ( X ) N ão

COM ENTAR Q professor utilizou o tem po d a  au la  (45 minutos), p a ra  a  exposição do 

assunto, o exercício ficou p a ra  ser trabalhado na  próxim a aula_________________________ .

6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- au la  expositiva tradicional ( )

-a u la e x p o s itiv a d ia lo g a d a ( X )

- aula expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (especificar)________________________________ ____________________________ .

7. RELAÇÃO PRO FESSO R-A LUN O : (DESCREVER)

A  relação  é boa, o professor m otiva bastante a  turma, e u tiliza form as sutis, pa ra  que a 

m aioria  dos alunos participem  d a  aula______________________________________________ .

8. A  APRENDIZAGEM :

1. Os alunos demonstraram interessa p e la  aula: ( X ) Sim  ( ) N ão

. Como foram  m anifestados esses interesses? P e la  participação  de muitos tiveram  n a  aula, ao 

comentarem os parágrafos do texto_________________________________________________ 1

9. OBSERVAÇÕES QUE A CH A R NECESSÁ RIA  E  QUE N Ã O  FORAM

CONTEM PLADAS PELO DIÁRIO: O professor u tiliza  um livro básico , mas não se detém 

nele, este serve m ais como orientador: ARRUDA, José  Jobson e PILE ATI, N elson. T oda  a 

H is tó ria  H istó ria  G eral e H istó ria  do B rasil E d ito ra  Á tica, São Paulo. 1991_____________ .
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UNIVERSIDADE FED ERA L D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E  HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 08/04/96

FICH A  D E OBSERVAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

ü f a C a r l o s  A lberto B rasil Guerra

iL N Q M E E A É S G O ^ E.E. 1° E  2o Graus E scola Virginius da Gama e M elo

: DÍS GIPÉINA; •; Hí stóri a da P  araib a ; SlàRIE; 1° C ientífico iGRAUi 2o turm a A

;Á  Fábio

m H ORÁRIO D A  AULA : 15:30 A: AULA: OBSERVADA: i:! 2*

:6i NPiDE ALUNOS: QUE P ARTIICIPAMD A: A U L A i 21

^ 3 T f^ O ;D E A U L A : : A  capitania de Itamaracá

: Nas origens da Paraíba

QUESTÕES A  SEREM  ANOTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejam ento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento d a  au la  do professor-regente?

( ) Sim ( X ) N ão

DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA O professor da d iscip lina  (Reneuldo) 

comprometeu-se à  entregar o planejam ento d a  au la  n a  próxim a aula_____________________ .

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a

clareza  d a  exposição, etc.)

O professor demonstrou dom ínio quando expôs o conteúdo, deixou claro  a  vinculação 

para ibana  a  Itam aracá. o sistem a de Capitanias H ereditárias e também foi bastante claro 

quando se referiu  aos fracassos e êxitos na conquista do território

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos d a  m etodologia do professor-regente lhe chamou

atenção?)

A  form a de como é trabalhado o texto em sa la  de au la  propiciando aos alunos participarem  

ativamente d a  aula, pois alguns comentam um parágrafo do texto enquanto outros vão aceitar 

ou não a  opinião do c o le g a ______________________________________________  •

a) Que m étodo foi utilizado? N ovas tendências historiográficas________________________ 1

b) Como foi trabalhada a  problem atização? N ão  se problem atização___________________ L

4. RECURSOS DIDÁTICOS: (Foi utilizado recursos didáticos?)

( X ) Sim  ( )N ã o
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Quais? Um texto e o livro didático

5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)

( ) Sim ( X ) N ão

COM ENTAR S erá  utilizado um exercício n a  próxim a aula

6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- aula expositiva tradicional ( )

- au la  expositiva d ialogada ( X )

- au la  expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (especificar)________________________________

7. RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: (DESCREVER)

A  relação é boa, o professor m otiva bastante a  turma, e u tiliza form as sutis, pa ra  que a 

m aioria  dos alunos participem  da  aula_____________________________________________ .

8. A  APRENDIZAGEM :

1. Os alunos dem onstraram  interessa p e la  aula: ( X ) Sim  ( ) N ão

. Como foram m anifestados esses interesses? P e la  participação que os alunos demonstram na 

aula __________________ .

9. OBSERVAÇÕES QUE ACHAR NECESSÁ RIA  E  QUE N Ã O  FORAM  

CONTEM PLADAS PELO DIÁRIO: O professor comentou que o m aterial sobre h istó ria  da 

Paraíba, pa ra  ser trabalhado em sa la  de au la  é muito restrito. E le utiliza um livro básico , mas 

não se detém sobre ele - OCTÁVIQ, José , H istó ria  d a  P ara íba  =  Lutas e R esistência E ditora  

União, Paraíba, 1994. O professor u tiliza a  m etodologia de fazer um exercício, toda  vez que 

concluir um assunto _________________________________________________.
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 08/04/96

FICH A  D E  OBSERVAÇÃO D O  ESTAGIÁRIO

1 v líO M E iB G  E ^ Á G IA B IO i:;: Carlos A lberto B rasil Guerra

l á ^ E S T A G I Á R I O : : : : E . E .  1 °  E  2 o  G r a u s  E s c o l a  V i r g i n i u s  d a  G a m a  e  M e l o

H i s t ó r i a  d a  P a r a í b a  l á É J f e 1 °  C i e n t í f i c o  i G R Á t l  2 °  t u r m a  A

: : : :  i F á b i o

: 1 6 : 1 5  3 a

j  N ° : D E  A L X J N Q S :  Q U E  P A R T I C I P A M . D A íÁ I S Í A í : 1:1 : i ±  i : ;  1 8

1 7 . l A S S U N T Q i D E A U L A : : A  c a p i t a n i a  d e  I t a m a r a c á

: N a s  o r i g e n s  d a  P a r a í b a  ( r e u n i ã o / e x e r c í c i o )

QUESTÕ ES A  SEREM  ANOTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejam ento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento da  au la  do professor-regente?

( ) Sim  ( X ) N ã o
DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA O professor d a  d iscip lina  (Reneuldo) 

com prom eteu-se à  entregar o planejam ento d a  aula, no próxim o encontro________________ .

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a  

c lareza  d a  exposição, etc.)

O professor fez um a rev isão  acerca  d a  vinculação d a  capitan ia de Itam aracá a  Pem anbuco, 

abordando o tem a dos fracassos e êxitos da  conquista do territó rio , e depois fez um 

exercício que foi respondido em sa la  de aula_________________________________________i

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos d a  m etodologia do professor-regente lhe chamou 

atenção?)

A  form a de como ele estruturou a  rev isão  dando prioridade aos aspectos centrais d a  

discussão, todav ia  não se aprofundou nas questões do tem a e como foi trabalhado o 

exercício _______________________________________________________________i

a) Que método foi utilizado? N ovas tendências historiográficas

b) Como foi trabalhada a  problem atização? N ão  Houve________

4. RECURSOS DIDÁTICOS: (Foi utilizado recursos didáticos?) 

( X ) Sim ( )N ã o
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Q uais? O professor trabalha muito pouco com o quadro p a ra  giz, só utilizou um texto, e o 

livro didático _______________________________________ ___________i

5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)

( ) Sim  ( X ) N ão

COM ENTAR Um exercício , com perguntas já  elaboradas sobre o assunto estudado_____ .

6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- au la  expositiva tradicional ( )

- au la  expositiva d ialogada ( )

- au la  expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (especificar)  Durante a  aula foi fe ita  um a rev isão  e um exercício________________ .

7. RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: (DESCREVER)

A  re lação  é boa, o professor tem um controle d a  turma, é amigo dos alunos e isto é 

demonstrado p e la  participação  dos alunos_________________________________________ .

8. A  APRENDIZAGEM :

1. Os alunos demonstraram interessa p e la  aula: ( X ) Sim  ( ) N ão

. Como foram  m anifestados esses interesses? P e la  participação  de muitos tiveram  na  aula .

9. OBSERVAÇÕES QUE ACHA R N ECESSÁ RIA  E  QUE N Ã O  FO RA M

CONTEM PLADAS PELO DIÁRIO: __________________ .
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E  HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 08/04/96

FICH A  D E  OBSERVAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

:• :iV y Ò M Ê i D O : Carlos Alberto Brasil Guerra

i &  -NÓWEEDA ESCÒLÀ Ú &  ESTAGIÁRIO!: i E.E. 1° E 2o Graus Escola Virginius da Gama e Melo

iDJSC3PL3NÁi:; H istória do Brasil i SÉRIE. 2o Científico ÍGRAÍT 2o

: 4.1 :ÒI^EÍ^ÁDOÉI± \  Fábio

5 . HORÁRIO DA AULA : 13:45 l^ D Á À Ú Í ^  OBSERVARÁ!:;:::!: 1:1] 4*

; &  IF iD E  ALHNQS: QUE PARTKaFAM:DA:AULA;:i:i:i:i::::; 22

;7:.:AS3IiOTQiDEAULA: : 0  Sistema Colonial

: 0  Sistema da Época Moderna

QUESTÕES A  SEREM  ANOTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejamento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento d a  aula do professor-regente?

( ) Sim ( X ) N ão

DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA O professor da  d iscip lina  comprometeu-se à  

entregar o planejam ento d a  aula, no próxim o encontro_______________________________ .

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a

c lareza  da  exposição, etc.)

O professor demonstrou c lareza  na exposição ace rca  do m ercantilism o teve domínio do 

conteúdo exposto em sa la  de aula, quando mostrou o m odelo inicial com a  p rá tica  

econôm ica, e como o Sistem a Colonial enquadra-se n a  p o lítica  m ercantilista____________ 1

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos d a  m etodologia do professor-regente lhe chamou

atenção?)

A  form a de como é trabalhado o texto em sa la  de aula, propiciando que os alunos 

participaram  ativamente d a  aula, pois a  m aio ria  dos alunos tem que com entar alguns 

parágrafos do texto________________________________________________ __ ________ •

a) Que método foi utilizado? N ovas tendências historiográficas________________________ .

b) Como foi trabalhada a  problem atização? N ão  se problem atização___________________ .

4. RECURSOS DIDÁTICOS: (Foi u tilizado recursos didáticos?)

( X ) Sim ( )N ã o

Quais? Um texto e o livro didático. Q professor u tiliza  muito pouco o quadro__________ •_
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5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)

( ) Sim  ( X ) N ão

COM ENTAR S erá  utilizado um exercício n a  próxim a aula__________________________^

6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- au la  expositiva tradicional ( )

- au la  expositiva d ialogada ( X )

- aula expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (especificar)_______________________________________ ______________________ ^

7. RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: (DESCREVER)

A  relação  é boa, o p rofessor tem um controle d a  turma, é amigo dos alunos e isto é 

dem onstrado p e la  participação dos alunos_________________________________________ .

8. A  APRENDIZAGEM :

1. Os alunos demonstraram interessa p e la  aula: ( X ) Sim ( ) N ão

. Como foram  manifestados esses interesses? P e la  participação  de muitos tiveram  n a  au la  .

9. OBSERVAÇÕES QUE ACHA R NECESSÁ RIA  E  QUE N Ã O  FORAM  

CONTEM PLADAS PELO DIÁRIO:
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E  HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 08/04/96

FICH A  D E  OBSERVAÇÃO D O  ESTAGIÁRIO

: N O M E D C l-S T À G lA E lO C a rlo s  A lb e r to  B ra s il  G u e rra

; ' !  Í ^ M E i É Á  E S C O L A  DÓi E S T A G IÁ R IO ; E .E . 1° E  2o G ra u s  E s c o la  V irg in iu s  da  G am a e  M e lo

:D IS  C O L IN A :-: H is tó r ia  d o  B ra s il  :SÉ R IE : 1° C ie n t if ic o  iGRlÁU 2o T u rm a  A

; ifc N & M E íiiiQ  : F á b io

:$ i 1 5 :3 0  I Í T  D A À U 1 A O B S E R Y A D A : i: j !:!:!: 5a

ÉPiD E ÃLT3NQS; Q U E P A R T n G IF A M ;D A A n iiA 25

m A S 3 U N T O ;D E A U L A : O s Tabgyaras C o n tra  o s  P o tig u a ra s

m N a s  o r ig e n s  da  P a ra íb a

QUESTÕES A  SEREM  A N OTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejamento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento da  au la  do professor-regente?

( ) Sim ( X ) N ã o

DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA Q professor d a  d iscip lina  com prom eteu-se à  

entregar o planejam ento da  aula, no próxim o encontro_______________________________ .

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a

c lareza  d a  exposição, etc.)

N a  exposição o professor falou por que a  P ara íba  ganhou indevidam ente a  denominação de 

“T e rra  dos T abajaras” e também sobre as diferenças étnicas entre as tribos. T odav ia  isto  não 

ficou bastante claro, pois o conteúdo foi restrito_____________________________________ ..

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos d a  m etodologia do professor-regente lhe chamou

atenção?)

A  form a de como é trabalhado o texto em sa la  de aula pedindo-se que um aluno le ia  um 

parágrafo, que outro comente e depois pergunta se algum outro se opõe ou concorda com o 

aluno que comentou o parágrafo____________________________________  •

a) Que método foi utilizado? N ovas tendências historiográficas________________________ .

b ) Como foi trabalhada a  problem atização? N ão  houve_______________________________ .

4. RECURSOS DIDÁTICOS: (Foi utilizado recursos didáticos?)

( X ) Sim  ( ) N ão

Q uais? Utilizou um texto, o liv ro  d idático, e quase utilizou o quadro p a ra  giz___________ .
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5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)

( ) Sim ( X ) N ã o

COM ENTAR O professor utilizou todo o tempo de au la  (45 m inutos) p a ra  a  exposição do 

assunto, o exercício fica  p a ra  quando term inar o assunto______________________________ .

6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- aula expositiva tradicional ( )

- au la  expositiva d ialogada ( X )

- au la  expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (especificar)______________________________________________________  .

7. RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: (DESCREVER)

A  relação  é boa, o professor m otiva bastante a  turma, e u tiliza formas sutis, p a ra  que a 

m aio ria  dos alunos participem  d a  aula________________________________________ _____ .

8. A  APRENDIZAGEM :

1. Os alunos dem onstraram  interessa p e la  aula: ( X ) Sim  ( ) N ão

. Como foram  manifestados esses interesses? P e la  participação de muitos tiveram  na  aula, ao 

comentarem os parágrafos do texto__________________________________________  .

9. OBSERVAÇÕES QUE ACHA R N ECESSÁ RIA  E  QUE N Ã O  FO RA M  

CONTEM PLADAS PELO DIÁRIO:
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PARA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

CURSO D E HISTÓRIA - 95.2 

DATA: 10/04/96

FICH A  D E  OBSERVAÇÃO DO  ESTAGIÁRIO

; :1 i N G M É  ! D O  i E ^ Á G I Â K E G j : '• C a r l o s  A l b e r t o  B r a s i l  G u e r r a

\ t : E . E .  1 °  E  2 o  G r a u s  E s c o l a  V i r g i n i u s  d a  G a m a  e  M e l o

H i s t ó r i a  d o  B r a s i l  : S É R I E : 1°  C i e n t í f i c o  iG E A U í:  2 o T u r m a  A

4 : ü O M E Í D O  Q R E 3O T A D Q R : : : ! F á b i o

: 5 :.i m > .RÁ R I O Í  Í 7À A Ü L À ; 1 6 : 1 5  [ i M Á A ü I L Á O B S É í ^ ^  6 a

w m m m w m M m w m m m / m & m m  2 6

7 0  S is t e m a  C o l o n i a l  ( e x e r c íc i o )

i S i  Í I t I M O íD A A T Í L À -  i : i : ! 0  S is t e m a  d a  É p o c a  M o d e r n a :  0  M e r c a n t i l i s m o

QUESTÕES A  SEREM  ANOTADAS N O  DIÁRIO D A  OBSERVAÇÃO

1. Planejam ento de aula

a) O estagiário teve acesso ao planejam ento da  au la  do professor-regente?

( ) Sim ( X ) N ã o

DESCREVER ESSA  EXPERIÊNCIA O professor da  d iscip lina  com prom eteu-se à  

entregar o planejam ento da  aula, na próxim a aula_____________________________________..

2. CONTEÚDO (descrever sobre a  exposição do conteúdo, explicitando o domínio, a

clareza da  exposição, etc.)

Durante a  aula foi trabalhado um exercício, que tratou sobre o m ercantilism o, qual fase 

h istó rica  que coincide? Quais os objetivos de sua política? M ercantilista? E  como o Sistem a 

Colonial enquadra-se no capitalism o com ercial e n a  sua política?_______________ .

3. M ETODOLOGIA: (Que aspectos d a  m etodologia do professor-regente lhe chamou

atenção?)

A  form a de como ele trabalha o exercício  com os alunos pedindo que um aluno le ia  a  

resposta  do quesito e se os outros concordam  ou não com a  resposta  do colega___________ ..

a) Que método foi utilizado? N ovas tendências historiográficas________________________ ^

b) Como foi trabalhada a  problem atização? N ão  houve_______________________________ L

4. RECURSOS DIDÁTICOS: (Foi u tilizado recursos didáticos?)

( X ) Sim ( )N ã o

Quais?
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5. AVALIAÇÃO: (Foi utilizado sistem a de avaliação?)

( ) Sim ( X ) N ão

COM ENTAR Um exercício direcionado sobre o assunto do m ercantilism o com perguntas 

elaboradas que p rop ic iava  aos alunos responderem  d a  form a como eles entenderam o 

assunto.

6. TÉCNICAS D E  APRENDIZAGEM

- au la  expositiva tradicional ( )

- aula expositiva d ialogada ( X )

- au la  expositiva a  partir do tem a gerador ( )

- outros (especificar)Durante a  aula foi trabalhada um exercício_______________________ .

7. RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: (DESCREVER)

A  relação  e b o a  po is o professor tem o domínio d a  turm a____________________________ .

8. A APRENDIZAGEM :

1. Os alunos dem onstraram  interessa p e la  aula: ( X ) Sim  ( ) N ão

. Como foram  manifestados esses interesses? A  m aio ria  dos alunos responderam  o exercício 

e os que faltaram  ficaram  de responder o exercício em casa
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UNIVERSIDADE FED ERA L D A  PA R A ÍB A

CENTRO D E  HUM ANIDADES

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA

DISCIPLINA: P rá tica  de Ensino da H istó ria  n a  E sco la  de I o e 2o Graus

PROFESSORA: E ronildes C âm ara Donato

P L A N O  DE  A U L A

ALUNO/ESTAGIÁRIO: C arlos A lberto B rasil G uerra

SÉRIE: 8a TURNO: Tarde TURM A: Ú nica

DISCIPLINA: H istó ria  M oderna DATA: 24/04/96 HORÁRIO: 15:30 -1 6 :1 5

PRO FESSO R D A  TURM A: José Reneuldo d a  S ilva

ORIENTADOR: Fábio  Gutemberg R. B. Souza

I o - UNIDADE D E  ENSINO

A  R eform a e a  C ontra-Reform a SUB-UNIDADE: A  R eform a Protestante

2o - OBJETIVOS COM PORTAM ENTAIS PROPOSTOS:

Identificar os vários fatores que propiciaram  a  R eform a Protestante n a  Europa, no 

início do século XVI.

3o - SELEÇÃO DO CONTEÚDO: (B reve Resumo)

A spectos dos fatores relig iosos, po líticos e econôm icos que conjugaram-se p a ra  dar 

início à  R eform a Protestante do século XVI.

4o - LINHA D E AÇÃO: (Form as de Fixação)

A  aula se rá  expositiva-dialogada, e a  introdução será  fe ita  com incentivação

RECURSOS DIDÁTICOS:

Serão utilizados o quadro p a ra  giz, um texto, os liv ros d idáticos, m apas 

5o - AVALIAÇÃO: (Form as de F ixação)

Desempenho, interesse a  participação  demonstrados em sa la  de au la  pelos alunos.

6o - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

N ADAI, E lza  e NEVES, Joana. H istó ria  G eral M oderna e Contemporânea. 9a edição, São 

Paulo - Saraiva, 1993

VICENITNO, Cláudio. H istó ria  M em ória V iv a  Idade M oderna e Contem porânea 2a edição, 

São Paulo: Scipione, 1994.
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PARAÍBA

CENTRO D E HUM ANIDADES

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA

DISCIPLINA: P rá tica  de Ensino d a  H istó ria  n a  E sco la  de I o e 2o Graus

PROFESSORA: Eronildes C âm ara Donato

P L A N O  D E  A U L A

ALUNO/ESTAGIÁRIO: C arlos A lberto B rasil G uerra

SÉRIE: 8a TURNO: Tarde TURM A: Ú nica

DISCIPLINA: H istó ria  M oderna DATA: 24/04/96 HORÁRIO: 13:00 - 13:45

PRO FESSO R D A  TURM A: José R eneuldo da  S ilva

ORIENTADOR: Fábio Gutemberg R. B. Souza

I o - UNIDADE D E  ENSINO

A  R eform a e a  C ontra-Reform a SUB-UNIDADE: A  R eform a Protestante

2o - OBJETIVOS COM PORTAM ENTAIS PROPOSTOS:

Identificar os vários líderes R eform a Protestante n a  Europa, os P aíses p o r onde e la  

se expandiu e as guerras camponesas.

3° - SELEÇÃO DO CONTEÚDO: (B reve Resumo)

- O Reform ism o de Lutero

- A  expansão do luteranismo, do calvinism o, do anglicanismo e de outras relig iões 

protestantes na  E uropa XVI.

- As guerras camponesas

4o - U N H A  D E AÇÂO: (Procedim entos d idáticos, incluindo atividade do aluno)

A  aula se rá  expositiva-dialogada, e a  introdução será  fe ita  com incentivação

RECURSOS DIDÁTICOS:

Serão utilizados o quadro p a ra  giz, um texto, os livros didáticos, mapas

5o - AVALIAÇÃO: (Form as de F ixação)

O aluno se rá  avaliado através de seu desempenho, interesse e participação 

dem onstrado em sa la  de a u la

6o - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

AQUINO, Rubim Leão de, et alli. H istó ria  das Sociedades: das Sociedades M odernas às 

Sociedades Atuais. 2o edição. R io de Janeiro. A o Livro T écnico, 1983.
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VICENTINO, Cláudio. H istó ria  M em ória V iv a  Idade M oderna e Contem porânea 2a edição, 

São Paulo: Scipione, 1994.

NADAI, Elza e NEVES, Joana História Geral Moderna e Contemporânea 9a edição, São

Paulo - Saraiva, 1993
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UNIVERSIDADE FED ERA L D A  PARA ÍBA

CENTRO D E  HUM ANIDADES

DEPARTAM ENTO D E HISTÓRIA E  GEOGRAFIA

DISCIPLINA: P rá tica  de Ensino da H istó ria  na E sco la  de I o e 2o Graus

PROFESSORA: Eronildes C âm ara Donato

P L A N O  D E  A U L A

ALUNO/ESTAGIÁRIO: C arlos A lberto B rasil G uerra

SÉRIE: 8a TURNO: Tarde TURM A: Ú nica

DISCIPLINA: H istó ria  M oderna DATA: 24/04/96 HORÁRIO: 13:00 -1 3 :4 5

PRO FESSO R D A  TURM A: José R eneuldo d a  S ilva

ORIENTADOR: Fábio  Gutemberg R. B. Souza

I o - UNIDADE D E ENSINO

A  R eform a e a  C ontra-Reform a SUB-UNIDADE: A  R eform a C atólica

2o - OBJETIVOS COM PORTAM ENTAIS PROPOSTOS:

Identificar as m edidas tom adas p e la  Ig reja  C ató lica  contra a  expansão, a  rev isão  de 

suas p ráticas e ações com vistas a  recuperar os espaços e fié is perd idos p a ra  as seitas 

protestantes.

3o - SELEÇÃO DO  CONTEÚDO: (B reve Resumo)

- Tribunal do Santo O ficio da  Inquisição

- O C oncilio de Trento

- As ordens R eligiosas: A  C om panhia de Jesus

4o - LINHA D E AÇÃO: (Procedim entos didáticos)

A  aula se rá  expositiva-dialogada, e a  introdução se rá  fe ita  com incentivação

RECURSOS DIDÁTICOS:

Serão utilizados o quadro p a ra  giz, um texto, os livros didáticos, mapas

5o - AVALIAÇÃO: (Form as de Fixação)

O aluno se rá  avaliado através do seu desempenho, interesse e participação 

dem onstrados em sa la  de au la  e também d a  resolução de exercícios.

6o - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

AQUINO, Rubim Leão de, et alli. H istó ria  das Sociedades: das Sociedades M odernas às 

Sociedades Atuais. 2o edição. R io de Janeiro. A o Livro Técnico, 1983.
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VICENTINO, Cláudio. H istó ria  M em ória V iv a  Idade M oderna e Contem porânea 2a edição, 

São Paulo: Scipione, 1994.

NADAI, Elza e NEVES, Joana História Geral Moderna e Contemporânea 9a edição, São
Paulo - Saraiva, 1993
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES - CAM PUS H 

DEPARTAM ENTO D E HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

PRÁ TICA  D E  ENSINO

ALUNO/ESTAGIÁRIO: CARLOS ALBERTO BRASIL GUERRA

LOCAL DO  ESTÁGIO: ESCOLA ESTADUAL D E  I o E  2o GRAUS ESCRITOR

VIRGINIUS D A  G AM A E  MELO

SÉRIE: 8a TURNO: TA R D E TURM A: ÚNICA

DISCIPLINA: HISTÓRIA M OD ERN A  HORÁRIO: 15:30 AS 16:15 HORAS 

PRO FESSO R DA DISCIPLINA: JO SÉ RENEULDO D A  SILVA 

ORIENTADOR DO ESTAGIÁRIO: FÁBIO GUTEM BERG R. B. D E SOUSA

A  R E F O R M A  R E L IG IO SA

“A  R eform a re lig io sa  foi o movimento que, dividindo os cristãos do ocidente no século XVI, 

originou diversas novas igrejas chamadas protestantes, as quais não m ais seguiram o 

comando e a  orientação do p a p a  de Roma.

Quebrando a  unidade re lig io sa  cristã, a  R eform a Protestante estabeleceu o fim  da  quase 

m ilenar suprem acia eclesiástica  n a  Europa. Pode-se mesmo dizer que a  R eform a foi, no 

plano espiritual, aquilo que o Renascim ento representou nas transform ações culturais que 

inauguravam o novo mundo do capitalism o com ercial” . (C láudio Vicentino, H istó ria  

M oderna, p. 43)

O S  F A T O R E S  Q U E  L E V A R A M  A  R E FO RM A

D iversos fatores conjugaram -se precipitando o inicio d a  R eform a R elig iosa  no 

século XVI. Entre e les podem os destacar os fatores religiosos: o ódio que foi se acumulando 

contra o clero(m onges, padres e b ispos), p o r conta do “ abusos”  que naquele momento eram 

praticados no interior d a  Igreja, pois os monges e padres tinham um a v id a  desagregada, não 

ensinavam um a teo log ia  que atendessem  aso anseios dos fiéis; as hostilidades contra Roma, 

sede do papado.

A  Ig reja  de R om a continuava seguindo a  T eo log ia  de São Tom ás de 

Aquino(tom ismo), segundo a  qual, cada  indivíduo escolhe a  sua salvação ou o caminho p a ra  

a  perdição. J á  os reform adores, basearam  suas propostas n a  T eo log ia  de Santo 

Agostinho(agostiniana), segundo a  qual só a  fé salva. Com isto, passou-se a  te r a  existência 

de dois sistem as teológicos.

Um outro fator que contribui pa ra  a  insatisfação dos fiéis europeus, foi o poderio  da 

Igreja, po is no fim  do século XVI e la  mantinha a  posição de m aior p rop rie tá ria  de terras em
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to d a  a  Europa, e também o desagregam ento m oral se abatia  sobre a  Igreja, principalm ente 

com a  venda de cargos eclesiásticos(nobres com pravam  e direito  de ser b ispos e 

arcebispos), e de indulgências, que e ra  a  venda p e la  Ig reja  do perdão  dos pecados 

com etidos, com a  prom essa d a  redução das penas do purgatório.

Fatores políticos também contribuíram  p a ra  a  deflagração do movimento, 

especialm ente no caso d a  Inglaterra, em que o R ei Henrique V E queria  d ivorcia-se de sua 

esposa  Catarina de A ragão p a ra  desposar A na Bolena, o que foi negado pelo  p a p a  Em 

decorrência  deste fato, o m onarca inglês proclam ou o ato de Suprem acia, votado pelo 

Parlam ento, que co locava a  Ig reja  d a  Inglaterra sob a  sua autoridade( 1534)

N o  seio do processo de reform a, aspectos econômicos também contribuíram  p a ra  o 

acirram ento dos conflitos N o  caso d a  Inglaterra, Henrique VIU, e os príncipes do Im pério 

A lem ão estavam  interessados na  Reform a, po is e sta  v ir ia  a  lhes p rop ic ia r m aior poder, j á  

que iriam  apossar-se das terras d a  Igreja

“ A  R eform a do século XVI teve duplo caráter de revolução social e revolução 

re lig io sa  A s classes populares não se rebelaram  somente contra a  corrupção dos dogmas e 

dos abusos do clero. Tam bém  o fizeram  contra a  m iséria  e as injustiças. N a  B íb lia  não 

buscaram  unicamente a  doutrina da salvação p e la  fé mas também a  p rova  d a  igualdade 

original de todos os homens” .
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PARA ÍBA  

CENTRO D E HUM ANIDADES - CAM PUS D 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

PRÁTICA D E ENSINO

ALUNO/ESTAGIÁRIO: CARLOS ALBERTO BRASIL GUERRA

LOCAL DO ESTÁGIO: ESCOLA ESTADUAL D E  I o E  2o GRAUS ESCRITOR

VERGINIUS D A  GAM A E  MELO

SÉRIE: 8a TURNO: TA R D E TURM A: ÚNICA

DISCIPLINA: HISTÓRIA M OD ERN A  HORÁRIO: 15:30 A S 16:15 HORAS 

PRO FESSO R D A  DISCIPLINA: JO SÉ  RENEULDO D A  SILVA 

ORIENTADOR D O  ESTAGIÁRIO: FÁBIO GUTEM BERG R. B. D E  SOUSA

O  R E FO RM ISM O  D E  L U T E R A N O , A  E X P A N SÃ O  D A  R E FO RM A  E  A S  G U E R R A S

C AM PO N E SA S

Em 1517 n a  Alemanha, o monge M artinho Lutero, revoltado com a  desm oralização da 

Ig reja  de Roma, fixou n a  p o rta  d a  Ig reja  de W ittinberg as 95 teses, onde c riticava  ferozmente 

o p a p a  A  partir deste momento, tem início a  R eform a Protestante. Lutero contava com o 

apoio dos nobres que am bicionavam  apoderar-se das terras d a  Igreja, e dos cam poneses que 

desejavam  escapar d a  situação de m iséria  em que viviam.

A s idéias protestantes expandem-se po r toda  a  E u ro p a  Inspirados no luteranismo 

alem ão, vários países aderem  ao movimento luterano, instaurando também a  refo rm a 

T odavia, não se pode considerar a  expansão d a  reform a apenas como um a expansão do 

luteranismo, p o is a  expansão d a  reform a se deveu à  atuação de outros reform adores me cada 

região ou país.

N a  Suíça, o m ovimento teve um a particularidade, diferentemente d a  Inglaterra, não 

foi o governante que impôs a  re lig ião  aos súditos, mas sim  os conselhos das cidades que 

impuseram aos governantes a  doação d a  R eform a Seu principal reform ador foi U lrico 

Zwinglio.

N a  França, temos a  influência de Calvino. sua id é ia  central e ra  a  predestinação, a  

qual determ inava que a  eleição a  reprovação  dos homens p a ra  a  salvação eram  atos de Deus, 

livres de qualquer interferência humana. Suas pregações obtiveram  rápido sucesso em 

Genebra, Suíça, onde conquistou a  posição de chefe político  e religioso. O calvinism o 

expandiu-se po r toda  a  E u ro p a  N a  B oêm ia(atuais repúblicas T checa e Eslováquia) e na 

P olônia  superou o luteranismo e se chocou com o catolicism o e com o 

anabatism o(cam poneses alem ães que se afastaram  d a  doutrina luterana, deram  origem aos 

anabatistas). Os seguidores de calvino na  E scócia  tiveram  como principal pregador John
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Knox e adotaram  o nome de presbiterianos; na Inglaterra os calvinistas foram  cham ados de 

puritanos e na  F rança  de Huguenotes.

A lém  do aspecto re lig ioso  que fundamentou o calvinism o n a  defesa d a  predestinação, 

alguns historiadores destacam  o caráter econôm ica de suas práticas, pois a  doutrina 

calv in ista  exaltava o lucro e o trabalho. Calvino foi considerado o pregador espiritual do 

ideal burguês.

O líder da  R eform a Protestante n a  Inglaterra foi o p róprio  R ei, Henrique VDL 

E m bora houvesse m otivos relig iosos p a ra  descontentamento popular nessa  país, o 

movimento reform ista teve caráter acentuadamente p o lític a  O pretexto usado p a ra  isto foi o 

fato de H enrique VIU querer casar-se novamente, e a  Ig reja  de R om a não aceitar a  

dissolução do sacram ento do matrimônio.

A s idéias de Lutero agitaram  a  Alemanha, provocando revoltas dos nobres 

em pobrecidos e dos camponeses. L iderados p o r um seguidor de Lutero, chamado Tom ás 

M unzer, os cam poneses passaram  a  exigir reform as sociais e re lig iosas, provocando violenta 

reação e repressão  po r parte d a  nobreza, que contou com o apoio de Lutero.
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UNIVERSIDADE FED ERA L D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES - CAM PUS H 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

PRÁTICA D E ENSINO

ALUNO/ESTAGIÁRIO: CARLOS ALBERTO BRASIL GUERRA

LOCAL DO ESTÁGIO: ESCOLA ESTADUAL D E  I o E  2o GRAUS ESCRITOR

VTRGINIUS D A  GAM A E  MELO

SÉRIE: 8a TURNO: TA R D E TURM A: ÚNICA

DISCIPLINA: HISTÓRIA M ODERNA HORÁRIO: 15:30 A S 16:15 HORAS 

PRO FESSO R DA DISCIPLINA: JO SÉ RENEULDO D A  SILVA

A  C O N T R A  R E FO RM A

A  Contra-reform a, foi uma ação d a  Ig reja  Rom ana p a ra  com bater o avanço do 

protestantism o, que estava se expandindo p o r toda  a  E u ro p a  T odavia, o Papado percebeu 

que e ra  preciso  fazer m udanças no in terior d a  sua p ró p ria  Ig reja  p a ra  ev itar novas decisões. 

N o campo externo, a  Ig reja  cató lica  restabe lec ia  á  inquisição, o tribunal do Santo Oficio, 

que tinha poderes p a ra  v ig iar e punir todos que não aceitassem  os dogmas cristãos, isto é, 

quem não seguisse os mandamentos católicos e ra  considerado um herege, um contestador dos 

princíp ios divinos, que se ria  torturado e se fosse condenado m orreria  queimado numa 

fogueira, em um ato-de-fé.

A  partir de 1564, o tribunal com eçou a  censurar livros, e passou  a  em itir um a lista  

dos liv ros pro ib idos (chamado index), na  qual constavam b íb lia  luterana, calv in ista  e 

anglicana E sta  p ro ib ição  não atingia apenas obras relig iosas, mas também obras culturais e 

científicas que contestassem  os princíp ios e dogmas católicos, como as obras de galileu 

G alilei, G iordiano Bruno e Isaac Newton.

Em 1546, a  Igreja  c ria  o C oncilio de Trento, p a ra  enfrentar seus problem as internos. 

Este concilio tinha dois objetivos: definir os dogmas em que os fiéis deveriam  acred itar (as 

escrituras, os sacram entos, o liv re-arb itrio , o culto dos Santos e da  virgem , mãe de Jesus e a  

inefabilidade do Papa); restaurar a  d iscip lina  relig iosa, mantendo o celibato  clerical, o latin 

como língua de culto, p ro ib ir a  venda de indulgências, c riar sem inários p a ra  form ação dos 

padres e p ro ib ir a  venda de cargos eclesiásticos.

Um a outra arm a eficaz d a  reação cató lica  foi a  criação da Com panhia de Jesus, 

idealizada pelo  espanhol Inácio de L o y o la  os jesu ítas  foram  responsáveis p e la  renovação e 

fortalecim ento do clero  eles seguiam um a d iscip lina  lim itar e erm a bem  form ados, sua 

m issão principal e ra  com bater infiéis e protestantes, também tinham o objetivo de catequizar 

e de expandir e hegem onia cató lica  d a  educação das colônias, especialm ente do Brasil.
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PARA ÍBA

CENTRO DE HUM ANIDADES

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA

DISCIPLINA: P rá tica  de Ensino da  H istó ria  na  E sco la  de I o e 2o Graus

PROFESSORA: Eronildes C âm ara Donato

P L A N O  D E  A U L A

ALUNO/ESTAGLÂRIO: C arlos A lberto B rasil G uerra

SÉRIE: 8a TURNO: Tarde TURM A: Ú nica

DISCIPLINA: H istó ria  M oderna DATA: 29/04/96 HORÁRIO: 15:30 - 16:15

PRO FESSO R D A  TURM A: José  Reneuldo d a  S ilva

ORIENTADOR: Fábio Gutemberg R. B. Souza

I o - UNIDADE D E ENSINO

A  R eform a e a  Contra-Reform a

2o - OBJETIVOS COM PORTAM ENTAIS PROPOSTOS:

R evisar os aspectos que proporcionaram  a  reform a protestante n a  E uropa e destacar 

a  contra ofensiva d a  Ig reja  C ató lica

3o - SELEÇÃO D O  CONTEÚDO:

- A  R eform a Protestante, a  Expansão da R eform a e a  C ontra R eform a

4 ° -L IN H A  D E AÇÃO:

A  aula se rá  expositiva-d ialogada

RECURSOS DIDÁTICOS:

Serão utilizados o quadro p a ra  giz, um texto, os livros d idáticos, m apas

5o - AVALIAÇÃO: (Form as de F ixação)

S erá  elaborado um exercício de fixação sobre o assunto estudado

6o - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PARAÍBA 

CENTRO D E HUM ANIDADES

DISCIPLINA: P rá tica  do Ensino de H istó ria  nas E scolas de I o e 2o graus 

PROFESSORA: Eronides C âm ara Donato

P L A N O  D E  A U L A

ALUNO/ESTAGIÁRIO: C arlos A. B rasil G uerra

ESCOLA: E sco la  Estadual de I o e 2o Graus E scrito r Virginius d a  Gam a e M elo 

SÉRIE: 6a TURNO: M anhã TURM A: A  H orário: 7:00-7:45 

DISCIPLINA: H istó ria  do B rasil PROFESSORA: D oraci A lves Pequeno 

ORIENTADOR: Fábio  Gutemberg R. B. de Souza

I o UNIDADE D E  ENSINO:

A  Po lítica  do Segundo Reinado que se iniciou em 1840 com o golpe d a  m aioridade, e 

terminou em 1889 com a  Proclam ação d a  R ep ú b lica

SUB-UNIDADE

A  P o lítica  Interna

2o - OBJETIVOS COM PORTAM ENTAIS PROPOSTOS:

C om preender o p rocesso  de calm aria pelo  qual passou  o Segundo Reinado, na 

centralização po lítica  de D. Pedro II, os partidos liberais e conservadores e algumas das 

perturbações da  ordem  como, a  R evolta  L iberal e a  Revolução P ra ie ira

3o - SELEÇÃO D E  CONTEÚDO

- Partidos L iberais e C onservador; - Parlam entarism o

- Revolução P ra ie ira  (Pernambuco, 1848 - 1850); - R evo lta  L iberal, 1842.

4 o - LINHA D E  AÇÃO (PROCEDIM ENTOS DIDÁTICOS, INCLUINDO ATIVIDADE DO 

ALUNO)

A  aula se rá  expositiva-dialogada 

RECURSOS DIDÁTICOS

S erá  utilizado o quadro p a ra  giz, um texto, alguns m apas e alguns liv ros didáticos.

5 o - AVALIAÇÃO (FORM AS D E  FIXAÇÃO)

Os alunos eram  avaliados, pelo  seu desempenho e interesse, dem onstrados em sa la  

de aula, e p e la  participação n a  resolução dos exercícios.

6o - BIBLIOGRAFIA:
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ALENCAR, Francisco; et alli. H is tó ria  das Sociedades B rasileiras. 2o grau. 2a 

edição, R J .  : Ao Livro Técnico, 1985.

COSTA, Luís César. H istó ria  do B rasil 2o grau, 3a edição. S.P., editora  Scipione, 

1993.

VICENTINO, Cláudio. H istó ria  M em ória V iva-B rasil Período  Im perial e 

R epublicano, 2o grau, 2a edição, S.P., ed ito ra  Scipione, 1994.

SILVA, Francisco A lves da, H istó ria  do B rasil S.P., Centro de R ecursos Educa

cionais, 1987 (C oleção O bjetivo, Livro 33).
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PARAÍBA

CENTRO D E  HUM ANIDADES

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA

DISCIPLINA: P rá tica  do Ensino de H istó ria  nas E sco las de I o e 2 o graus

PROFESSORA: Eronides C âm ara Donato

P L A N O  D E  A U L A

ALUNO/ESTAGIÁRIO: C arlos A lberto B rasil G uerra

ESCOLA: E sco la  Estadual de I o e 2o Graus E scrito r V irginius d a  G am a e M elo 

SÉRIE: 6a TURNO: M anhã TURM A: A  H orário: 7:00-7:45 

DISCIPLINA: H istó ria  do B rasil PRO FESSO RA : D oraci A lves Pequeno 

ORIENTADOR: Fábio  Gutemberg R  B. de Souza

I o UNIDADE D E  ENSINO:

A  P o lítica  do Segundo R einado, que teve inicio em 1840 com o golpe da  M aioridade, 

e terminou em 1889 com a  Proclam ação d a  R ep ú b lica

SUB-UNIDADE

A  P o lítica  Externa do Segundo Reinado.

2o - OBJETIVOS COM PORTAM ENTAIS PROPOSTOS:

Identificar os problem as diplom áticos, que ocorreu no Im pério durante o Segundo 

Reinado, com a  Inglaterra (1850) e também os conflitos arm ados que ocorreram  n a  Região 

P la tina  (1851).

3o - SELEÇÃO D E  CONTEÚDO

- A  im posição d a  Inglaterra, p a ra  extinguir o tráfico negreiro no B rasil

- A  questão do em baixador britânico no B rasil W illiam  Christie

- A  exclusividade inglesa - A  R egião Platina; - T ríp lice  A liança

4 o - U N H A  D E  A ÇÃO (PROCEDIM ENTOS DIDÁTICOS, INCLUINDO ATIVIDADE DO 

ALUNO)

A  aula se rá  expositiva-d ialogada 

RECURSOS DIDÁTICOS

S erá  utilizado o quadro p a ra  giz, de um texto, de mapas e dos livros didáticos.

5o - AVALIAÇÃO (FORM AS D E FIXAÇÃO)

Os alunos eram  avaliados pelo  seu desempenho, e interesse dem onstrados em sa la  de 

aula, e p e la  participação  n a  resolução dos exercícios.
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6 ° -BIBLIO GRA FIA :

ALENCAR, Francisco; et alli. H istó ria  das Sociedades B rasileiras. 2o grau. 2a 

edição, R .J. : A o Livro T écnico, 1985.

COSTA, Luís César. H istó ria  do B rasil 2o grau, 3a edição. S.P., ed ito ra  Scipione, 

1993.

VICENTINO, Cláudio. H istó ria  M em ória V iva-B rasil Período  Im perial e- 

R epublicano, 2o grau, 2a edição, S.P., ed ito ra  Scipione, 1994.

SILVA, F rancisco A lves da, H istó ria  do B rasil S.P., Centro de R ecursos Educa

cionais, 1987 (C oleção O bjetivo, Livro 33).
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E HUM ANIDADES DA PRAI 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

DISCIPLINA: P rá tica  do Ensino de H istó ria  de I o e 2o graus 

PROFESSORA: Eronides C âm ara Donato

P L A N O  D l  A U L A

ALUNO/ESTAGIÁRIO: C arlos A lberto B rasil G uerra 

ESCOLA: E sco la  Estadual de I o e 2o Graus E scrito r Virginius d a  G am a e M elo 

SÉRIE: 6a TURNO: M anhã TURM A: A  H orário: 7 :45-8:30 

DISCIPLINA: H istó ria  do B rasil PRO FESSO RA : D oraci A lves Pequeno

ORIENTADOR: Fábio  Gutemberg R. B. de Souza

I o UNIDADE D E  ENSINO:

O declínio do Segundo Reinado.

SUB-UNIDADE

Questões que agitaram  o final do Império.

2o - OBJETIVOS COM PORTAM ENTAIS PROPOSTOS:

Com preender os fatores sociais, políticos, econôm icos e re lig iosos que juntos 

proporcionaram  a  queda do Império.

3o - SELEÇÃO D E  CONTEÚDO

- A  Cam panha A bolicionista; - A  Cam panha Republicana;

- A  Questão R eligiosa; - A s questões m ilitares;

4 o - LINHA D E  AÇÃO (PROCEDIM ENTOS DIDÁTICOS, INCLUINDO ATIVIDADE DO 

ALUNO)

A  aula se rá  expositiva-dialogada.

RECURSOS DIDÁTICOS

S erá  utilizado o quadro p a ra  giz, de um texto, de m apas e dos liv ros didáticos.

5o - AVALIAÇÃO (FORM AS D E FIXAÇÃO)

Os alunos eram  avaliados pelo  seu desempenho e interesse dem onstrados em sa la  de 

aula, e p e la  participação  n a  resolução dos exercícios.

6 o - BIBLIOGRAFIA:

ALENCAR, Francisco; et alli. H istó ria  das Sociedades B rasileiras. 2o grau. 2a 

edição, R J .  : A o Livro T écnico, 1985.
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COSTA, Luís César. H is tó ria  do B rasil 2o grau, 3a edição. S.P., ed ito ra  Scipione, 

1993.

VICENTINO, Cláudio. H istó ria  M em ória V iva-B rasil Período  Im perial e- 

Republicano, 2o grau, 2a edição, S.P., ed ito ra  Scipione, 1994.

SILVA, F rancisco A lves da, H istó ria  do B rasil S.P., Centro de R ecursos Educa

cionais, 1987 (C oleção O bjetivo, Livro 33).
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PARA ÍBA  

CENTRO D E HUM ANIDADES - CAM PUS H 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

PRÁTICA D E ENSINO

ALUNO/ESTAGIÁRIO: CARLOS ALBERTO BRASIL GUERRA

LOCAL DO ESTÁGIO: ESCOLA ESTADUAL D E  I o E  2o GRAUS ESCRITO R VIRGINIUS

D A  GAM A E  MELO

SÉRIE: 6* TURNO: M ANHÃ TURM A: A  HORÁRIO: 7:00-7:45 HORAS 

DISCIPLINA: HISTÓRIA DO  BRASIL 

PROFESSORA: DORACI ALVES PEQUENO 

ORIENTADOR: FÁBIO GUTEM BERG R. B. D E SOUZA

A  P O L ÍT IC A  D O  S E G U N D O  R E IN A D O

O Segundo Reinado foi o período que se iniciou em 1840, com o golpe da 

m aioridade, e term inou em 1889 com a  Proclam ação da  R epúb lica

N os prim eiros anos do seu reinado, D. Pedro II dedicou-se à  estabilização e 

pacificação do país. A  parti de 1850, o B rasil v iveu um período de estabilidade p o lítica  e 

grande desenvolvim ento econôm ico com  ase na  produção cafeeira  e no surgimento das 

prim eiras indústrias.

N esse  momento, o B rasil também envolveu-se em vários conflitos na  região 

do Prata, destacando-se a  G uerra do Paraguai (1864- 1870). A o final da  guerra, porém , a  

decadência do Im pério e ra  iminente, culminando na  Proclam ação da  R epública  em 1889. 

(VICENTINO, Cláudio. H istó ria  M em ória v iva, p. 46)

A  P O L ÍT IC A  IN T E R N A

Durante o Segundo Reinado, o B rasil conheceu um a re la tiv a  estabilidade 

p o lítica  in terna Os grupos que disputavam  o poder político , liberais e conservadores, eram 

compostos p o r m embros d a  a ristocracia  rural b ra s ile ira  e não apresentavam  divergências 

profundas, pois estavam  interessados em manter a  ordem agrário-exportadora e e scrav is ta  

T odavia, ocorreram  algumas perturbações da  ordem  como a  R evolta  liberal de 1842, 

desencadeada pelos liberais paulistas e m ineiros, e a  Revolução P ra ie ira  (Pernambuco, 

1848 - 1850), que exigia mudanças sociais e po líticas como as que à  antecederam , caso da 

revo lta  dos B alaios no M aranhão e da  Revolução Farroupilha no R io Grande do Sul.

A  revo lta  L iberal foi sufocada e o centralism o de D. Pedro  II dominou o 

período. A  expressão m ais forte d a  centralização p o lítica  foi a  adoção do regime 

parlam entarista, que foi chamado de “parlam entarism o às avessas” .
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A  P O L ÍT IC A  E X T E R N A

Enquanto o c lim a interno e ra  de re la tiv a  tranquilidade, externamente o 

B rasil v iv ia  um período conturbado. D epois de contornar os conflitos internos, que teve à  

frente o Duque de Caxias, o B rasil prepara-se  p a ra  a  p o lítica  externa, só que a  partir de 

1850, envolveu-se em sérias questões internacionais, das quais resultaram  rompimento de 

relações diplom áticas com a  Inglaterra e as guerras d a  região do R io  d a  P ra ta

A s relações com a  Inglaterra começam a  se a lterar em decorrência  de vários 

fatores: a  questão do tráfico de escravos que a  Inglaterra p ressionava p a ra  o B rasil extinguir; 

o fato dos britânicos perderem  a  quase exclusividade sobre o m ercado b rasile iro , po is os 

Estados Unidos, F rança e A lem anha começam a  im portar café e exportar gêneros 

industrializados p a ra  o B rasil; é o caso do navio inglês Príncipe de Gales. O reatamento das 

re lações B rasil-Inglaterra só ocorreu em 1865.

P o r vo lta  de 1850, a  R egião P la tina  tom ou-se o centro das atenções da 

diplom acia b rasile ira , po is neste período  o B rasil envolveu-se em três conflitos armados 

nesta  área, cujos m otivos resid iam  em disputas territo riais e na  necessidade b ra s ile ira  de 

navegar os rios platinos, o que possib ilita ria  o acesso fluvial a  várias  províncias, 

especialm ente a  de M ato Grosso.

O B rasil interveio po r duas vezes em problem as internos do Uruguai (nas 

deposições de O ribe e A uirre) e uma vez n a  Argentina, quando da  deposição do presidente 

Rosas.

E  junto com a  A rgentina e o Uruguai, declarou guerra  ao Paraguai.
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UNIVERSIDADE FED ERA L D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES - CAMPUS H 

DEPARTAM ENTO D E HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

PRÁTICA D E  ENSINO

ALUNO/ESTAGIÁRIO: CARLOS ALBERTO BRASIL GUERRA

LOCAL DO ESTÁGIO: ESCOLA ESTADUAL D E  I o E  2o GRAUS ESCRITO R VIRGINIUS

DA GAM A E  MELO

SÉRIE: 6a TURNO: M ANHÃ TURM A: A  HORÁRIO: 7:45-8:30

DISCIPLINA: HISTÓRIA D O  BRASIL

ORIENTADOR: FÁBIO GUTEM BERG R. B. D E SOUZA

O  F IM  D O  IM P É R IO

V ários fatores conjugaram -se p a ra  proporcionar a  queda do Império. O 

regim e m onárquico estava tom ando-se inadequado, p a ra  adaptar-se as transform ações 

processadas na  econom ia e na sociedade a  partir d a  segunda m etade do século XIX.

A  questão social surge com a  Cam panha A bolicionista, po is vários setores 

d a  sociedade começam a  defender esta  causa. A  Inglaterra também pressiona  p a ra  que o 

B rasil acabe com o tráfico escravo. Isto acontece em 1850, com a  Lei Eusébio de Queiroz. 

D epois da  extinção tom ou-se im perativo a  abolição, po is o núm ero de escravos com eça a 

dim inuir e o trabalho livre tom a-se m ais vantajoso em virtude de sua m aior produtividade, e 

dos m enores riscos de investimentos. A  partir de 1888 a  Lei Á urea é decretada p e la  P rincesa  

Isabel pondo fim a  escravidão no B rasil.

A  Cam panha R epublicana também vem  prejudicar o governo centralizador 

de D. Pedro D, p o is  estes lançam o M anifesto R epublicano em 1870, onde abertamente 

criticam  a  po lítica  do Im perador. Em  1873 é criado o Partido Republicano Paulista, que é 

form ado n a  sua m aioria  p o r grandes p roprietários de café do oeste p au lis ta  que defendem a  

abolição da  escravatura  Tam bém  são criados Partidos R apublicanos no R io  de Janeiro  e no 

R io Grande do Sul, que tem  nos seus partidários profissionais liberais, com erciantes e 

proprietários.

Quando ocorre a  abolição os proprietários de escravos das lavouras do 

nordeste, principalm ente da  cana-de-açúcar, e os proprietários das fazendas de café do Vale 

do R io Paraíba, também ficam  contra o governo, pois a  mão de o b ra  u tilizada nas produções 

e ra  escrava. E  eles não são indenizados pelo  Imperador.

A  Questão R elig iosa  fez com que o regime perdesse o apoio d a  Igreja. O 

Im perador através d a  Lei do Padroado tinha o poder de nom ear b ispos e padres, e construir 

igrejas. O papa não tinha direito  de opor-se as determ inações do Im perador brasileiro . 

A través d a  bu la  Syllabus o P a ra  Pio IX , pro ib iu  os clérigos de participarem  d a  m açonaria, 

esta  prom ove um a festa  no R io  de Janeiro  onde com parecem  m uitos padres. D ois b ispos, um 

de R ecife Dom  V idal M aria  e o outro de Belém  Dom  Adauto M acedo, p ro íbe  os padres que 

participaram  desta  festa  de rea lizar m issas. D. Pedro  n  não aceita  e sta  interferência destes
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dois bispos e condena eles a  quatro anos de prisão  com trabalhos forçados. P o is a  le i do 

B eneplacio dava ao Im perador o direito  de p ro ib ir a  aplicação de algum a ordem  papal no 

país. Em  virtude deste conflito os re lig iosos passam  a  defender as idéias republicanas.

A  G uerra do Paraguai proporcionou, unidade e fo rça  ao exército b rasileiro , 

e eles começam a  querer fazer parte da  v id a  púb lica  do Im pério, o que desagrada o 

Imperador.

O tenente coronel Sena M adureira  v ia  a  im prensa p a ra  protestar contra o 

projeto  de reform a do M ontepedio. Este e ra  um a pensão que o governo se comprometeu a 

pagar aos m utilados d a  guerra  do Paraguai e aos seus fam iliares. Só que a  guerra  terminou 

em 1870 e até 1883 ele a inda  não tinha pago. Em  decorrência  deste incidente ficou proibido 

dos m ilitares em fa lar na im prensa D epois este mesmo tenente é dem itido do comando d a  

esco la  de tiro  de Campo Grande (R J) p e la  recepção  que deu ao jangadeiro  cearense 

F rancisco N ascim ento, que rejeitou-se a  transportar escravos de Fortaleza p a ra  o Sul. Cunha 

M atos também descobre um extravio de fardam entos numa esco la  m ilitar do Piauí e impõe a 

rem oção do comandante do quartel. Em  decorrência  destes fatos ele é preso. M as recebe a 

so lidariedade de inúmeros oficiais de a lta  patente, inclusive do M arechal D eodoro da 

F onseca
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UNIVERSIDADE FED ERA L D A  PARA ÍBA  

CENTRO D E HUM ANIDADES DA PRAI 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

DISCIPLINA: P rá tica  do Ensino de H istó ria  de I o e 2o graus 

PROFESSORA: Eronides C âm ara Donato

P L A N O  D E  A U L A

ALUNO/ESTAGIÁRIO: C arlos A lberto B rasil G uerra 

ESCOLA: E sco la  Estadual de I o e 2o Graus E scrito r Virginius d a  Gama e M elo 

SÉRIE: I o C TURNO: T arde TURM A: A  H orário : 13:45 -1 4 :3 0

DISCIPLINA: H istó ria  d a  P ara íba  PRO FESSO R: José  Reneuldo d a  S ilva 

ORIENTADOR: Fábio Gutemberg R. B. de Souza

I o UNIDADE D E  ENSINO:

B ases da  Sociedade Paraibana: E scrav idão , P ropriedade e Religião.

SUB-UNIDADE 

A  escravidão.

2o OBJETIVOS COM PORTAM ENTAIS PROPOSTOS:

Identificar a  m ão-de-obra u tilizada na  capitania d a  Paraíba, nas lavouras da  cana-de- 

açucar, e na  pecuária.

3° - SELEÇÃO D E  CONTEÚDO

- A  m ão-de-obra indígena e a  escrava, e a  resistência  do índ io  ao trabalho escravo.

4 o - LINHA D E AÇÃO (PROCEDIM ENTOS DIDÁTICOS, INCLUINDO ATIVIDADE DO 

ALUNO)

A  aula se rá  expositiva-dialogada.

RECURSOS DIDÁTICOS

S erá  utilizado o quadro p a ra  giz, um texto, alguns m apas e alguns livros didáticos.

5o - AVALIAÇÃO

Os alunos eram avaliados, pelo seu desempenho e interesse, demonstrados em sala
de aula.

6 °  - BIBLIOGRAFIA:
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UNIVERSIDADE FED ERA L D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES DA PRAI 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

DISCIPLINA: P rá tica  do Ensino de H istó ria  de I o e 2o graus 

PROFESSORA: Eronides C âm ara Donato

P L A N O  D E  A U L A

ALUNO/ESTAGIÁRIO: C arlos A lberto B rasil G uerra 

ESCOLA: E sco la  Estadual de Io e 2o Graus E scrito r Virginius da  Gam a e M elo 

SÉRIE: I o C TURNO: T arde TURM A: A  H orário: 15:30 -1 6 :1 5

DISCIPLINA: H istó ria  d a  P ara íba  PRO FESSO R: José Reneuldo d a  S ilva 

ORIENTADOR: Fábio Gutemberg R. B. de Souza

1° UNIDADE D E  ENSINO:

B ases d a  Sociedade Paraibana: E scravidão, P ropriedade e Religião.

SUB-UNIDADE

A  propriedade d a  capitan ia da  P a ra íb a

2o OBJETIVOS COM PORTAM ENTAIS PROPOSTOS:

C om preender como estava estruturada a  propriedade no territó rio  d a  Paraíba, e como 

ocorreu o povoam ento destas terras.

3° - SELEÇÃO D E  CONTEÚDO

- Grandes proprietários.

- Bandeirantes e desbravadores

- Povoam ento do litoral e do sertão

- Sesm arias

4 o -L IN H A  D E  AÇÃO

A  au la  se rá  expositiva-dialogada

RECURSOS DIDÁTICOS

S erá  utilizado o quadro p a ra  giz, um texto, alguns mapas e alguns livros didáticos.

5o - AVALIAÇÃO
Os alunos eram avaliados, pelo seu desempenho e interesse, demonstrados em sala

de aula

6o - BIBLIOGRAFIA:
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES D A  PRAI 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

DISCIPLINA: P rá tica  do Ensino de H istó ria  de I o e 2o graus 

PROFESSORA: Eronides C âm ara Donato

P L A N O  D E  A U L A

ALUNO/ESTAGIÁRIO: C arlos A lberto B rasil G uerra

ESCOLA: E sco la  Estadual de I o e 2o Graus E scrito r Virginius d a  G am a e M elo 

SÉRIE: I o C TURNO: T arde TURM A: A  H orário : 14:30 - 15:15

DISCIPLINA: H istó ria  da  P ara íb a  PRO FESSO R: José R eneuldo da  S ilva 

ORIENTADOR: Fábio  Gutemberg R. B. de Souza

I o UNIDADE D E  ENSINO:

B ases d a  Sociedade Paraibana: E scravidão, Propriedade e R eligião.

SUB-UNIDADE 

A  religião.

2o OBJETIVOS COM PORTAM ENTAIS PROPOSTOS:

Identificar o papel d a  religião cató lica  n a  catequisação dos índios. E  a  atuação das 

ordens religiosas.

3o - SELEÇÃO D E  CONTEÚDO

- A  caracterização dos índios, as ordens R eligiosas/Jesuítas, Beneditinos e 

Carm elitas e a  Inquisição.

4° - LINHA D E AÇÃO

A  aula se rá  expositiva dialogada.

RECURSOS DIDÁTICOS

S erá  utilizado o quadro pa ra  giz, um texto, e alguns mapas.

5o - AVALIAÇÃO
Os alunos eram avaliados, pelo seu desempenho e interesse, demonstrados em sala

de aula

6o - BIBLIOGRAFIA:
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UNIVERSIDADE FEDERAL D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES - CAM PUS H 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓ RIA  E  GEOGRAFIA 

PRÁTICA D E ENSINO

ALUNO/ESTAGIÁRIO: CARLOS ALBERTO BRASIL GUERRA

LOCAL D O  ESTÁGIO: ESCO LA  ESTADUAL D E  1°E  2° GRAUS ESCRITO R VIRGINIUS

D A  GAM A E  MELO

SÉRIE: 6 ' TURNO: M ANHÃ TURM A: A  HORÁRIO: 7:45-8:30

DISCIPLINA: HISTÓ RIA  DO  BRASIL

ORIENTADOR: FÁBIO GUTEM BERG R. B. D E  SOUZA

B A S I S  D A  SO C IE D A D E  P A R A IB A N A : E SC R A V ID Ã O , P R O P R IE D A D E  E

R E L IG IÃ O

A  E SC R A V ID Ã O  N O  P E R lO D O  C O L O N IA L

Em m eados do século XVH, a  C apitania R eal da  P ara íb a  estava estruturando suas 

atividades produtivas tendo como fundamento o trabalho escravo. Como no restante d a  nova 

co lônia  portuguesa, aqui não hav ia  pessoas suficientes p a ra  povoar as terras recém  

descobertas. N os prim eiros anos d a  colonização os portugueses tentaram utilizar os nativos 

(índios) nas atividades agrícolas, mas as tentativas não obtiveram  êxito, principalm ente por 

conta da  resistência  indígena ao trabalho na  agricultura e à  v id a  sedentária, ou seja, como os 

indígenas b rasile iros eram  em sua m aio ria  nômades (m udavam -se constantemente), 

term inaram  por res is tir ao trabalho fixo n a  te r ra  Vendo que a  escravização indígena não 

contribuiría p a ra  o empreendimento colonial e sob pressão de relig iosos que a  condenavam, 

a  C oroa Portuguesa pro ib iu  esta  em todas as capitanias do B rasil, passando a  adotar o 

trabalho negro escravo como form a de solucionar o problem a d a  fa lta  de trabalhadores pa ra  

a  lavoura e, ao mesmo tempo, criando um a nova  fonte de rendas p a ra  a  C oroa, o tráfico de 

negros d a  Á frica  p a ra  o Brasil.

Os negros eram aprisionados n a  Á frica  e trazidos em p recárias  condições nos 

fam osos navios negreiros p a ra  o Brasil.

P o r v o lta  de 1926, chegam à  capitania d a  P ara íba  p a ra  trabalhar inicialm ente na 

lavoura canavieira. Com o decorrer d a  colonização e a  sua expansão pelos sertões (interior) 

aumenta a  utilização do trabalho escravo, agora também presente nas fazendas pecuaristas 

dos sertões.

N a  capitania d a  P ara íb a  a  situação do escravo não e ra  diferente do resto do B rasil. 

Os negros enfrentavam os mesmos problem as: alim entação escassa, pouca; trabalho 

exaustivo, pesado, com longas jo rnadas; sofriam  constantes castigos p o r parte dos seus 

senhores; etc

N o final do século XVH, a  C oroa Portuguesa preocupada com a  diminuição do braço 

negro n a  capitania da  capitan ia da  Paraíba, envia um a C arta R ég ia  (1698) p a ra  o capitão-
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m or M anuel Soares de A lberguaria p a ra  que averiguasse as denúncias de que os 

proprietários de escravos estavam  castigando-os em excesso, e caso confirm adas tais 

denúncias, devia-se co ib ir (im pedir) os excessos dos senhores de escravos.

Em decorrência dos constantes castigos e maus tratos, muitos negros fiigiam dos 

canaviais paraibanos e, associando-se a  índios, form aram  o quilombo do Cumbe (atua 

m unicípio de Santa Rita). Os quilom bos, fugas, assinaturas de fam ílias de senhores e de 

deitores, po r um lado, e de suicídios e abortos, po r outro, foram práticas constantes 

utilizadas po r escravos durante o período colonial e im perial no Brasil.

A  P R O PR IE D A D E  D A  T E R R A  N O  P E R ÍO D O  C O L O N IA L

N a  capitania da  Paraíba, como de resto em todo o B rasil colonial, as propriedades 

foram  estruturadas a  partir da  doação de grandes extensões de terras, chamadas sesm arias. 

N o início, são distribuídas poucas sesm arias n a  Paraíba, durante os prim eiros anos do 

século XVI são distribuídas apenas cinco sesm arias. Com o tempo e a  expansão da 

colonização elas vão sendo am pliadas. Comumente se transform avam  sesm eiros 

(proprietários de sesm arias) homens e fam ílias de posse e que tivessem  um a certa proteção 

d a  Coroa; desbravadores e bandeirantes que conquistavam  as terras aos índios, através de 

guerras que muitas vezes exterminavam aldeias inteiras.

A pós a  conquista d a  te rra  os colonizadores passavam  a  utilizá-las p a ra  a  produção 

agríco la  e p a ra  a  criação de gado (pecuária). N o litoral paraibano, especialm ente n a  V árzea 

do Paraíba, as terras eram propícias p a ra  a  cana-de-açucar. A í foram constituídos extensos 

latifúndios m onocultores utilizando-se a  m ão-de-obra e sc ra v a  N o  sertão, a  grande 

propriedade (fazenda), estava voltada p a ra  a  criação  de gado, plantação de algodão e 

culturas de subsistências.

Em  1967, a  co roa  portuguesa com receio  d a  constituição de grandes 

propriedades p o r parte de algumas fam ílias de conquistadores e de ter sua autoridade posta  

em cheque, lim ita através de C arta R égia, o tamanho das sesm arias em três léguas de 

comprimento po r um a de largura, o que mesmo assim  constituía um a propriedade de cerca  de 

onze mil hectares.

E ra  comum n a  época, proprietários de sesm arias arrendarem  parte de suas 

terras e viverem  dessas rendas.

Pouco a  pouco e sempre tendo que enfrentar a  resistência  dos indígenas, as 

terras d a  P ara íba  vão sendo desbravadas e ocupadas. O sertão com eça se r desbravado no 

final do século XVII, tendo contribuiu p a ra  tanto a  C asa d a  T orre , tendo a  frente F rancisco 

D ávilla , que vem  desbravando o interior d a  Bahia, Pernam buco, Paraíba, Ceará, chegando 

até ao Piauí, e a  Fam ília  O live ira  Ledo, tendo a  Frente T eodósio  de O live ira  Ledo, que 

pa rtira  do litoral em d ireção ao interior. Os sertões começam a  ser povoados pelas 

prim eiras fam ílias e passam  a  ser constituídas fazendas e currais, a ldeias e arraia is, que 

darão origem a  muitas das atais cidades do interior d a  P a ra íb a
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O PAPEL DA IGREJA NA COLONIZAÇÃO

A  colonização para ibana  e adem ais toda  a  colonização portuguesa no B rasil 

teve na Igreja  C ató lica  e em diversas ordens relig iosas, um de seus principais e m ais sólidos 

p ilares. Conquistadores e re lig iosos sem pre estiveram  juntos desde os prim órdios da 

colonização, Ig reja  e Estado caminharam juntos n a  grande em presa que e ra  a  colonização. 

Isto naturalmente não significa dizer que não houvesse conflitos entre os interesses de 

relig iosos, preocupados principalm ente com a  catequese dos índios, e dos colonizadores, 

m ais interessados em am pliar suas riquezas ou obtê-las n a  nova  te r ra  Catequizar, educar e 

produzir, transformando os índios e cristãos em súditos d a  C oroa portuguesa, estes eram 

objetivos das ordens relig iosas que aqui estiveram.

A  ordem dos carm elitas fundou às margens do rio  P ara íba  a  a ldeia  de N ossa  

Senhora d a  Guia, organizou um a a ldeia  em M iriri e estendeu-se p a ra  o norte. Os monges 

beneditinos seguiram também para  o norte e ocuparam  M amanguape. Papel destacado na 

colonização e catequese tiveram  os membros d a  Com panhia de Jesus, os jesu ítas, que 

divulgaram  a  fé cristã, através da  catequese dos índios e criaram  colégios pa ra  educá-los 

junto com os colonizadores, a  partir de 1748. A  ação dos jesu ítas , no entanto, levou-os a 

entrarem em conflito com o M inistro de Portugal n a  época, o M arquez de Pom bal, que 

decretou sua expulsão da  P ara íb a  em 1759.

A s p ráticas re lig iosas de indígenas e colonizadores durante o período 

colonial foram  acom panhadas pelo  Tribunal do Santo O ficio, a  inquisição. N o  B rasil, nunca 

foi criado um tribunal d a  inquisição, mas durante o período colonial foram  feitas várias 

v isitações ao nosso território . Em 1951, cerca  de dez anos após a  conquista, chegou a  

C apitania d a  Paraíba, o v isitador e membro da  inquisição H eitor Furtado de M endonça O 

trecho abaixo, de W ellington Aguiar, de ixa  claro  o papel dos v isitadores d a  inquisição no 

B rasil:

“ O Santo O fício nunca estabeleceu oficialm ente um tribunal 

no B rasil, apesar do grande número de hereges e judeus 

que se encontravam na  co lô n ia  Contudo, agiu 

continuamente em terras b rasile iras , através de seus 

v isitadores, com issários bispos e vigários locais. Os 

b ispos tinham poderes p a ra  efetuar p risões, confiscar bens 

dos suspeitos e enviar os p risioneiros ou seus processos 

p a ra  a  Inquisição de Lisboa, que tra tava de todos os casos 

re la tivos ao B rasil” . W ellington Aguiar, A  P ara íba  nas 

m alhas da  Santa Inquisição, (p. 75)
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UNIVERSIDADE FED ERA L D A  PA RA ÍBA  

CENTRO D E  HUM ANIDADES D A  PRAI 

DEPARTAM ENTO D E  HISTÓRIA E  GEOGRAFIA 

DISCIPLINA: P rá tica  do Ensino de H istó ria  de I o e 2o graus 

PROFESSORA: Eronides C âm ara Donato

P L A N O  D E  A U L A

ALUNO/ESTAGLÁRIO: C arlos A lberto B rasil G uerra

ESCOLA: E sco la  Estadual de Io e 2o Graus E scrito r Virginius d a  Gam a e M elo

SÉRIE: IoC TURNO: Tarde TURM A: A  H orário : 15:30 - 16:15

DISCIPLINA: H istó ria  d a  P ara íb a  PRO FESSO R: José R eneuldo d a  S ilva

ORIENTADOR: Fábio Gutemberg R. B. de Souza

I o UNIDADE D E  ENSINO:

B ases da  Sociedade Paraibana: E scravidão, P ropriedade e Religião.

T  OBJETIVOS COM PORTAM ENTAIS PROPOSTOS:

Fazer um a rev isão  sobre a  d iv isão  das terras d a  capitania da  Paraíba, da m ão-de- 

ob ra  u tilizada e d a  religião

3o - SELEÇÃO D E  CONTEÚDO

- A  Sesm aria; a  m ão-de-obra escrava  e a  indígena, e os aspectos religiosos.

4 o -L IN H A  D E AÇÃO

A  aula se rá  expositiva d ia logada

RECURSOS DIDÁTICOS

S erá  utilizado o quadro p a ra  giz, um texto, e alguns mapas.

5o - AVALIAÇÃO

S erá  utilizado um exercício de fixação com perguntas direcionadas.

6o-BIBLIO GRA FIA :

OCTÁVIO, José. H istó ria  d a  Paraíba: Lutas e R esis tência  E d ito ra  União, P ara íba  

1994
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LOCALIZAÇÃO

ESCOLA ESTADUAL D E  I o E  2o GRAUS ESCRITO R VIRGINIUS D A  GAM A E  MELO

E stá  localizada à  R ua Penedo, no bairro  Á lvaro Gaudêncio n a  cidade de 

Cam pina Grande, que é um a das principais cidades do Estado da Paraíba, cujo CEP é, 

58.100. P a ra  com unicar-se com a  E sco la  pode ligar p a ra  o número (083) 833-1437 através 

d a  discagem  DDD. A  E sco la  está  localizada próxim o a  U niversidade Federal d a  Paraíba, o 

percurso pode ser feito através de ônibus do sistem a de coletivos de Cam pina Grande, 

deslocando-se da  UFPB p a ra  o Virginius pega-se o coletivo d a  E m presa Transnacional de 

número 202 que tem parada  em frente ao portão de entrada UFPB, a  duração do percurso é 

no mínimo de 20 minutos. P a ra  retornar a  UFPB pega-se o coletivo d a  Transnacional de 

número 222 que tem ponto de parada  em frente da  esco la  do virginius.

D o centro de Cam pina Grande p a ra  a  E sco la  pesquisada, existem várias 

linhas de coletivos que fazem o percurso, o ponto de pa rad a  dos coletivos é em frente as 

Lojas B rasileiras de Cam pina Grande. Todas as linhas são feitas p e la  E m presa 

Trasnacional, a  duração do percurso é de no máximo 40  minutos, eis a  re lação  dos números 

dos coletivos que fazem o percurso no sentido de id a  e v o lta  do centro de Cam pina p a ra  a  

escola: n° 066, n° 660, n° 020, n° 222, n° 245, todos estes coletivos passam  em frente a  

E sco la  citada, po is e la  está  localizada num a rua, que tem averso, a  A venida principal do 

bairro , po r onde circulam  os coletivos que fazem o percurso desta  á re a  P a ra  deslocar-se da 

esco la  pesquisada fo ra  o term inal rodoviário  Argem iro Figueiredo. O percurso poderá  ser 

feito pelo  coletivo d a  Transnacional de n° 245 (o  Inter-Área). Este faz todo o percurso tendo 

como ponto estratégico de id a  e volta, a  rodov iá ria  de Cam pina Grande e a  esco la  

pesqu isada
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C O N S ID E R A Ç Õ E S  F IN A IS

A través deste re la tório  constatou-se que a  Educação B rasile ira  a  nível de I o e 

2o graus é desvalorizada tanto pelo G overno Federal quanto pelo  Governo do Estado, que é 

preciso  haver um projeto  educacional p a ra  m odificar a  estruturação do ensino, e pa ra  

dim inuir os auto índices do núm ero de evasão e repe tênc ia

O problem a da  Educação B rasile ira  deve ser com batido não apenas pelo  

governo, mas também pelas universidades e p e la  sociedade de um modo geral, tem que 

ocorrer um a coesão de fo rça  entre estes setores p a ra  solucionar o baixo nível da  Educação 

no Ensino Fundamental.

O Estágio d a  P rá tica  de Ensino nos propiciou  a  v e r de perto  a  realidade do 

Ensino Fundamental no B rasil, e quanto está  distanciada a  re lação  teo ria  e p rá tica  do 

processo ensino-aprendizagem.
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B IB L IO G R A F IA  E  FO N T E S  C IT A D A S

1 . H IS T Ó R IA  E  E D U C A Ç Ã O

ALVES, M aria  Leila. Ensino Fundametal: D iagnóstico, São Paulo, FD E, 1991.

BRESCIANI, M aria  S te lla  (org.) Jogos de P o lítica  Imagens, R epresentações e 

Práticas. ANPUH /  São Paulo, M arco Zero FAPESP.

CERTEAU, M ichael. A  E scrita  da  H is tó ria  trad. M aria  de Lourdes Menezes. 

R io de Janeiro , Farense, 1975.

CHAUÍ, M arilen a  Cultura e D em ocrac ia  São Paulo, M oderna, 1984.

_______________ . Conformismo e res is tên c ia  São Paulo, B rasiliense, 1986.

CIAMPI, H elenici. Poder, C idadania e Form ação do Profissional de H istória  

In: M aria  S te lla  B resciani (org.) Jogos da  P o lítica  ANPUH /  São Paulo, 

M arco Zero FAPESP.

CUNHA, M aria  Isabel d a  O Bom  Professoresua P rá tica  4 a edição, Campinas 

S.P. : Papirus, 1994. (C oleção M agistério)

FONSECA, S ilva  Guimarães. Caminhos da  H istó ria  Ensinada 2a edição - 

Cam pinas, S.P.: Papirus 1994. (C oleção M agistério: Form ação e Trabalho 

Pedagógico).

IUKOI, Z ilda  M árc ia  Políticas Públicas de Educação: Problem as, P ers

pectivas e D esafios. In: M aria  S te lla  B resciani (org.) Jogos d a  P o lítica  

ANPUH /  São Paulo, M arco Zero FAPESP.

LIMA, Lauro de O liveira, O Im passe na Educação, 3a ed, Petrópolis, Vozes, 

1969.

M ENDES, M urilo. A  H istó ria  no Curso Sencudário. São Paulo, G ráfica  Pau

lista, 1953.

M ORAIS, Regis de. (org.) S a la  de Aula: Que espaço é esse? 8a e d iç ã o - 

Campinas, S.P.: Papirus, 1994.

NURA, Pierre. O acontecimento e o h istoriador do presente. In: Joiques Le
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G off et al. A  N o v a  H istória, trad. A na M aria  B e ssa  L isboa, E dições 70, 

1982.

2 .  E N S IN O  D E  H IST Ó R IA  E  E ST U D O S  SO C IA IS

CABRINI, Conceição et al., O ensino de história: rev isão  urgente. São Paulo, 

B rasiliense, 1986.

FENELOR, D éar R. A  Questão dos Estudos Sociais, In: C adernos /  CEDES 

A  P rática  do Ensino de H istória , São Paulo, Cotez/ CEDES, n° 10, 1984.

PINSKY, Jaim e (org.) O ensino de h istó ria  e a  criação do fato. São Paulo, 

Contexto, 1988.

SILVA, M arcos A. (org.) Repensando a  H is tó ria  São Paulo, ANPUH /  M ar

co Zero, 1984.

3 . B A L A N Ç O S  H IS T O R IO G R Á F IC O S

LAPA, José  R oberto de A. H istoriografia  B rasile ira  Contemporânea, Petró- 

po lis, V ozes, 1981.

______________________ . H istó ria  e H istoriografia: B rasil pós - 64. R io

de Janeiro , Paz e T erra, 1985.

4 . D O C U M E N T O S  E  FO N T E S  E ST A T ÍST IC A S

FENELOR, D éo R. et al., Ensino de H is tó r ia  Opções em Confronto. R evista  

B rasile ira  de H istória , São Paulo, V.7, n° 14, m arço/agosto. 1987.

FIBGE. Anuário Estatístico do B rasil, R io de Janeiro , 1983.

GRUPO D E  PRO FESSO RES D A  PUC D E  SÃO PAULO, alunos e p rofesso

res do ensino de I o e 2o graus. Elem entos de reflexão p a ra  a  elaboração 

de crítica  à  p roposta  curricular de h is tó ria  São Paulo, 1987.

UNICEF/IBGE. C rianças e adolescentes: indicadores sociais B rasília , vol. I, 

1990.
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5 .  L E G IS L A Ç Ã O
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